
Presi�ente
.

Juscelino
A�"llmindo a mais alt:t

n1:..gisÍfatüi'!l .la Re]lÚllH­
el, em melo às explosões
lle urna c.imnanha ifiiP U

Imixão lHO t,d;'tl ia alímsn­
iâ�'a vísandn li ]>l<.ípri!l
derrueada do regime, o

Presidente Juscelino Ku­

bítschek com serenidade e

patrlotismó, com energia e

prudêneia, vem dc.::arlílall­
do os eSIJíl'itos e pondo em

evidência os seus pl'o}lósi­
tos de criar uni clima 1)1'0-

IIicio à. realização do gran­
de programa administrati­
vo que anunciou à Nação,
na súa vitoriosa jornadà
de candidato.

Esse empenho do Presí-

dent� está sendo compre­
endido pela maioria esmagadora do povo brasileiro, Daí
a confiança que cerca o Ch�fe da Nação e que dia a dia
Se

I
avoluma, '

Santa Catarina, tem sido, por outro lado, aquínhoada
de amplo auxilio federal, já expressa em acordos com o

Estado e C());n. _várias, prefeituras, já na construção de di­

versas estradas no seu tenitório, já também na anuncia­
da efetivação da""'grande usina termo-elétrica do sul,

Na data de 'hoje o Presidente, Juscelino vê a passa­
gem do seu aniversá.'io natalicio, Se justas são as home­
nagens que vai receber na Capital Federal, a elas não
devem faltar' as do povo eatarínense, que, nq pleito de
outubro, o consagrou nas urnas,[}�f�����f.f�2;! Do�����������!:�,���:.�����:���,�".Busca-pés!

1 ind d tI", I I, ','
e A peleja entre os cor-

e os, qUe m epen cn e ape o, cedo, mambro proernínente '
nen temente popular, na COo- . prever que Ourttíbanos ':la I d

venh empenhando todo S' d C
' -

dE' 1 'I
-

I' "t' I
vos acer eanos que, .no

o mou rouos e -

a orrussao a ncic ope- prcaçao genera ízada e na , aprescn ara, pe o menos COPl
P l' " f' d

fOI'CDS desde cue assumi Pt'C di C ítlb b f l'
-

I
' , I t' .

1 d 'I'
a aero, se con un em

. .( c Lj <.'
-

la em uri 'J anos, rece eu, oca izaçao c a viaa c o ca a-I mela vo ume, a Encic ope-

f lt a t' d c I c f' I
com os homens de bem,

ei .ur sen h, o C o ar '1- o Almirante Carlos da Sil- rm; nse desde O" primórdios i dia, apesar elo vulto .que terá

nanças municipais U11 01'- veira Carneíro excelente e de sua história, II cada
volume, contundindo-os, ,e os

eleÍn, ele vez que encontrei
ratos bornhauscanos, que

c��io,sa contribuição elo mu- O SI\ Francisco HOel�g,�- A direção da, Enciclopédia exploram a ...dnexperIên-
Prefeitura estado lastimável. mcipio, acompanhada de EX- baum, executor do acordo i agradece publicamente os

Extranho que apelo tonhn íva cart t
.- . trí T

cia e a falta d(· espír-ito

partido deputado Luiz (10
prnssrva car a,

,

en re os governos ela Umao I ra no 'l,COS ' esforço , dó sr'.
públicQ do 'presidente da

. - O trabalho é bastante ex- e do Estado sobre o Núcleo i João Ribas de Macedo e elos

S 1 d
-

f I Assembléia, eonfínua ter- TOQUIO 11 (UP) Um' J'Ul'Z no J pã Ok' C
ouza, ea er govzI'no, pro e- 'tenso e muito bem crien ta- Tl,'itíc,ola ct'e Curitiba.no,s, con cie,mélis' colaboradores r2ferl-

,,- " o a o mawa 0-

.

d t V EXCl' d" 1 b d t ' h t d
' "rihile! ,'av.ião cio serviço in,eteorolo-I,réia do Sul e 'Filipinas', 'de.�-

rm o peran e . a,· -

c o, a rangen o a m'Jioria r�DUlu com um� IS �rla o

"
nos, e espe:"a c_onLar com:1 Com fedor de

"

mais deputados falsidade;; d03 ca,pítulos dentre Os indi- nudeJ e conslderaçoes a m"c:ma dedlCa�ao quando do,.,
escân- glco dos Estados Umdos, com

I
fez-se na altura eln Sibéria

t G
'

''''st" I
daIo gl'ôsso e de3mol'ali- ; 16 homens a bordo, encon-I Soviética,comprame 'em 'overnc...., "'- cados para os fins em vista, r, sr:eito dos trabalhos r,,::a- :eai,us,tamentas do trabalho e

t
' t-

_ zante, anda aí pelas ruas, tra-�(' desaparecido no 1\"",1'1 O aVI'a-o, el','sa','nal'ecI'do tl'-
elo. Nes e momenco, es 0.1 A parte histórica honra o liz;'lelO, e em andamento. ;:;cre:c;mos ao mesmo, Cju,� ,

'.,,-

t I j
um escabroso caso de 'elo J::lpão" .envolvido pelo tu-

I
nll'1 i':l'do ,:.J,"nvI' n, d'o, paI'" pc'-

reme endo e em211.;OS COlll- escritor, discol-r.2ndo êle so- Antigo morador do Muni-' t:mto engrandece o municí-
L - c" ..

b t'" f 1 I'dades ass"
. 'd" d

' .

H' R f
I ,

d CURITIB "'O
cOlUl)ra de arame farpa- ,! fão Ema" pr,eCis.ament,e qua�-I d,ir e i!',fol'lna,l' ,�ob['e a l'ntell-

pro a onos a s < ';,- Dr:! os pnmor lOS e No:sa ClplO, sr, ennque asa, o e- I' 2)10 e Ai,
,

S, _

' "

,
cadas minha administração (' Senhora da Conceição de receu, de autor desconhecid;), :

'

�

do, Segundo a vel'são
I d? O obJetlvo d,a tl'lPUlaç�(} �Idade, do tuf.ão e a última

-

I d p unl C ·t'b I h' t'
,

d "D' I
cO'l'rente e mocnte, o ma-

I,ela contro,lar e Informar so- vez ""te a trl'pll1aç'õo enl1't'[U

que serao eva as, ar ' Url 1 anos,.as utas farroll- a E ,ona _em V('l'SOs o e-
-----

"1' - ..

d t d t' d I)
.

d t ' d
teria} adquirido em bl'e o trajeto (llle tomava o cornunicac.ão ,foi q"anclo t)

dos epu a os par IL o S() pilhas que a envolvsram, f) cIma do Re u '-o'" qU2 mau
i I

u.

cuja legenda fui eleito, ao longo C[lpítulo do fanatismo, de 1912 a 1915, num total ct�' Arroz rl'oMgranden�
(IUuntidades que dão pa- "Ema". Este, após causar pe- aparelho sobrevoava' as co,,-

conhecimento es:;a .Asse:n-: os primeiros habitantes, a 50 quadrqs,
1'a cercaI' as fronteÍl'as

: sad01 danos - 53 'mortes. e ta3 do Japão proximo à Si-

-

f' 't t 1
I eatarinenses, foi pago pelo milhões de dolares, ele pr" ,I bél'Í:1,

bléia. Situaça;o lc:nu o a.- ,vida administrativa, traços O sr. Sebastião Colomeno,' se pa'ra' o, ,mercadod
'

maioI' IJl'eço, a uma fir-

I"
,

mente esclareci a com (lOCt:- biológicos de homens d� go- copiou e ofereceu à Enciclo,:_

S,OFR'ERA-, , AUMENTO O' PREC"-,0-'DLO-S',A-'-l"d
' ,

n1;1 dI' I'ôõ·to-Alegl'e, des-

mentos reme"l os, oS qUfI.l:'; vêrno, variaçlíssim03 episó-, pedia. o Al'qlllVO, n:1 parte •

I- l'
.

d ' b
'

1 1 carloc'a IH"{'!zada outra, de Cut'i-
destruirao a ei. O.IUS cP,U,,1:1- di,oS ela vida política e sodal! su ;;Lancia c, <)c equada, elas

,

' , \

I I
- fita; que ofel'crel'a ))1'0-

'

,

do Luiz/Souz:1, d8',spelLal,'�; elo mun:idpi-o, 1J'JI1:\S Fi'an,C,l,scanas ela. Sa- RIO, 11 (n, ,A,) _ 8e.'-
RIO, 11 eVA) - A COFAP ',no Rio c S!'lntos,' Cr<n>,' 0,56 cm

• v_ -� ,�p,t1sta m1iit,o mais vanb-
' ;:>

fl'ag;órosa dcrroLl" :o(�f.rcn tl',C::: - ,Fo!'all1 Tais s,ucint::ullent'e,;_r;l'aCh F.,!Ullln ele M:-In,a., qU"e �'senta e quatro mil saco�
'recebeu comunicação do. In'\,� São P3 úlo; e Cr$ 0,33 ,

em

t::!
,� ,,1 ""'... � �

-

jo"a. Pag!l:; as cOlllissões, tit t N' I
'

OtItub1.'O 19",5" pl'liU::11 Ú "� �n: abo�-d:ados' fillme�02Q� U3Slln,- r
nos �ol\t:t �Q.n�o,. 1.10 pri'h(�,�l- d�=a1'l<o.z foeJ:1m' aeS�l''fégl;-" "iin�s1."re' :jI.� Jk-rdedO:F.

U o
I
aCIona do -Sal em pôrta.�·A�egre, E- õ ln-<;t-ifuto

tro seu ,partldú e, D.jU(í(,:,,� �.os, entre OS quals hldJ'og:'�-', !lO, CursJ Pl'lmallO �l' cheg_ou.., d,os hOJ'e .lLlm' fj-"'avl'o Slleco
. que a pi'esidenda do Institti-' Naciorral dõ Sal' �ntr!l a se-

. I
ll. "'os 'corvos 'banQueteal'nm-

Quando não CbllS2gJlU canal, fia, flora, clima, pomicu'tura, ao 2xcel nte Grupo E",�olar: no cais do POl'to e d' e' I)OS1'-
to solicita o 'reconhecimento _!,;u:r ,em ::.e, era.,; considera-

I se, à vista dos ratos� d
�

datura Prefeito f! sf'sun<!, Os distritos, hospital, escola:;;, "Arcipreste P�liva", tados no Al'mazem 15, °
as altel'açõeS de preços a·, çõe:;

,

el,�' Ql'dem técnica no
, O t L 'b

' - que se consicleram em in-

1
d

'

qu:mdo a,p-oiou c::Uldidal()� cinem,as, clubes, esportes" u, r.a con 1'1, Ulçao em

veJ,"', barco em ap'reço é o pI,'ova �s, no re, fcrido in.stit�l-, sl'ntido d9 eselarc-;�er o

po,
r-

i f I Ol
fCl'iorirlade no' marca- t, _

frl'nte democratica, ,Asseg\l-
1

(:or�'e�os : te�é�l'afos. rá�,io, s�,:;, ,Ol o .'e;:,�clC a "P�l:, : "Coolarl'o", procedente do
o - s guncto a comu-nlC:.iç,l.l)' qUe elo ::mmento. A nova ta-

ra a V, Excb. eleü1J..ls d,er\,J.' polICia, iOSbtl,',tI�:.i, 110tels, F,ai,eUo SOb�v ::l,H,,bt,olla cto"'l Rio G,rande, do Sul. A me1'-

dor, Mas, para evitar a '

- pe-la necessidade de f:e bela deve:á ser homologada
-

- J 1- C t b derrota, os ratos esperam t d
tados apenas um funClOna- bancos, assoclnçoes comer-' �gunços c � UI � ,I an�s, em

I CadOl'la velO consignada a I ,'a
en e� a estabil,ida'de da na proxima reun, ião da CO

,
..

'1 I' '<(i5 teto (N t 1 surpreender os corvos p d

r:o posto inegu:annent3 dis· ClalS, nuc eos Co amais c ru-'" sex s, 1 aD es a c a-I varias firmas desta càpital
. ro uçao e asseguTar ;:. re- FAP, a realiz:tr-se quinta-

l 't el
' com hitnalaiana boca.:. I 'd

Po:ição Associação de e�ll'á ..

,

,rais, estradas de rodagem, 1'0 se Luve o propOSI"O e' e um lote de !}OUCO mais de gu ar! ade nos mercados feira de,sta s mana,

_ t t d 6
• rk�a, preparada com ter-'

'

ter particular, e que não aviação, biblioteca, festas so" e�crever an OS ver:: o,s e duas mil sacas para a
comumldore3. I

' 1 1 t d d
l'aS e praias, do sul do S d

'

icomparece serviço PrefeHu- dais e religiosas, Rotary 1111,1;:; quan os Os las ,o COFAP e o SAP8, Esse Estado! Belas te1'1;aS e fatoer,ge'�n cOonadlleZxj'rPnOmsie,)oiO l'nsdt",'[,Z_1 ---S'UST'-O·--·--
--,--

ra não, recebe vencimeEtos, Club, aLltomóveis, Prefeitur;l, � ano, arroz vem reforçar o abas-
J

v ..

, " , I F' 1 t' E l'd
lindas praias, todas plall- t t

I

Demais funcionários u;tão cartodos, etc, etc, Muitas, ma.men e o sr. uc I' es tecimento da _c{l.pital cio
u o a aprovar a nova tabel'1,

,

sendo pagos na m��Hd", 1 e' tab3las acompanham o tra- José Felipe presenteou a En- pais, que já se vinha res-
tl}das de pinheiros-de: de preços,' "pam o sal resul-I, S, PAULO, 11 (VA) Mi-

I
'1 'd' f' mar, pelo Instituto do t d 1

cursos entram tei)(:lund" balho, e fato auspioioso, ba3- clc,ope la com monogra la sentindo, nos ultimas dias,
an o c aI pequeno reajustn- i lhare;; de pau�istanos, que

t
.

d' , Pinho, qUe não mais vai
'

Prefeitm:a, Saldo atu'al (:'m tante difi;no de ser intJtado e�: 'Emsa e !'lca e mforme.s, cla falta do produto, cujos menta para os conslÍl11idore.:i,: h;1viam ido 'gozar o fim de

numerário Prtfeitura é nes· pelas outras comissões mu-I sob o titulo "O caminho. :llÕ preços, 'córno é obvio em
pa onda, 'depois que ela nas s g_uintes bases: Cr$ 0,36, semana em Santos nas prai-

S- p 1" t' d d' tragou o inf fável Pedri- '

I'
ta data em caixa _.\t'ssenta e nicipais, f.ctografias intEres� ao au,o, con, en o Iver- tais condições, elevar-se-

' as, pa�saram um máu bocado

t t' :l I �as c'omposic:1I,'!S floclo'rl'caO' b I
nho de Todos os San- P I f 7 I

"

cinco mil cruz2iros, éltingin- san es, an Igas e mot ernas, '" ' 1 -�: .' -, Iam a rU'ptamente,. .

' e a" orca' para regresRar a capltal. A

do to'has pag::�merüo men- de edifícios, reuniões, comba- Além dessa ainda- eSI�reve!.l
tos, , .

, '

'

... chuva torrencial que come-

t t I ôbr "Habit t" r 1 O RI d fl d d ,E,m};!tte à \'Lta; lJOis, WASHINGTON 11 (UP) t

sal funcionários, inclusive elDla,32� pesstca� eEeSPjortivaSb"i'C11"I,lt:l'bonl'OS' e ao'ut"auracont�,nll 80 8 ui aue i, e,IÍfe CU'V0S e r:ltos! O ernbal'x'aCl'-r
I

f'I'<"nceAs, -,�-,�,Ii' (Çl,OeUt,a,lon1e'�11aerl�1�aecOerL'1'a?nifsiCl'tUolt'J�Ua
inumeros adr'niticlõ:l rlepo,s ...nspe ona '3CO ar, so .,� . . -

..
v - ,,.,, I

ccnhecimento rcsul\'D,li" elcl- a direçfto do Inspetor 801011 I buic8.o em verS03, na maio- •
x x x 1l2�e Alph:md, declarou que,' via 'Anchieta, que todo o mo-

ção, a' cifra d2 c1l1zenL0S e Rosa, veio an xada uma es- r;a de aita �'as! sobre "A len,- QH:111da s"d, lllle o S1', e.::tao sendo estudados "no- vimento ,acabou paralizado.,
_ d'

.

h t· " JÕl'l;'e LacPL'da res'olve ""d l'

Cjuirize mil, cruz,,: :'(,S, V Ex- tatística elo movimento e,co" a ao negrm o pas Ol'elO .

vos m 'lOS e so uClona!' o Apcs;1[' dos intensos esfor-

, 'ar n p t' 1 19/':') P Tôda essa verdadeiramente assumií' o govêl'no.? Se1':1",' eonflito de Suez Ar'r"sc n
I
c �

q " d d"

cia. poderá d2sigil;11' uma (0- 1,' '" ,;t1' il' c.e :L, 01' sua
.

, .. � e -

I �o;:,
.

lL oS gnar as 1'0 OVl3.-

mis3ão de senhJI'ç,; cíe'pni3'- ve,1, o S1', Hortencio Goulart notável contribuição, do Pro- qUê ainda está muito ,eu- tau o embaixador; no entan- ries elesen ,olviam cm pleno

elos, para pesso:\;,mente in tt atou, com finura e

intCli-j g,rc,�sista muni�ípio ,ele CUl'Í- ,rioso da biogra.fia de .to, que, no que se.. refere à' temporal, ônibus e automó-

l(JIco 'constatar ,1 ver:iclLladJ gência, oS aspectos do povo tIbanos p{) l'IUl te Inscrever
lu;8, XV? França, ainda não foi afa,;-1 veis ficàram _na estrada clu-

des�as minhas Ll8el::tr:ieôc::;, '0111 O:; títulos

"Fisi::momi�ll
muitos nomes d3 Catarinen- tada a hIpótese eló empr2go

I
rante horas, ,em filas in-

'.1 das Gent.�:/', "Hábitos e ses dignos, nesse empre�n(H-
- --- da fôrça. O embaixador fran- t=rmináveis que serpenta-

Encargos assumwi;s TlleU (,n-

t':ccssor inclusive �1111-H·13.:ti- CO·.stU111êS"; êsses dois tra- I n1ento tão vasto quanto {) _.,

O E.ST ,l DO
cês fez estas declarações de-: van1 acima, até que final-

mo Banco Inco estão por <� I' balh:s estão algo resumidos merece o Estado e a sua / Enquanto você com'� (j, � -))O,:s d� uma entrevista de mente a situação, se norrr�ct-
,

" l11e"er.eY.H m:1iol' desenv.olli- gente, Considerando as am.. bate os ratos com' os' (l, mais anLigo diário dI" I quase uma h:ora !�óm o Se- lizou, Mas muita gente 1';0'

saldados, Aguardo P�l!;J.- . -

I'
-

.

-

t
f

c •

'menta pelo Estado quob PIC- mentQ, tão importantes são � wÇOes qU! vao ,er vários sellS cachorros, eu vou San!a C'alnrin.. éretário do depa,rtam'nto de' conseg'uiu' chegar em 'casa

..
- E

.

I 'd' n n lteno para se enquadrarem c�çar "ns COI'VOS'!! 1�I'a' Q 'I's<,,'r.o lestada Sr Fo"ter Dulles 'Inlt, I 'd d d

vista art. 140 C(li1stlf;UH.;':l:) I para a nC1C ope la que u -

I
� "C" ,

'" '."'-

r'
. '" "

" c , ,!S , ... '�,::; 101�as a ma ruga a,

I AVIÃO NORTE-AMERICANO COM 16
I PESSOAS A BORDO D.ESAPARECIDO

NO MAR DO JAPÃO

----------------------

,: (Continuação)
,

'

I, A 111�����:I��l���e em R'etorma Constl"tu�C·IO'nalACUMULAÇÃO DE MANDA- snlntituir a palavra legislati- ," ,.

TOS ELETIVOS VO', que está no texto, pela
ANTEPROJETO DE EME�DA palavra �letivo, comPl�eenele-l' ,_ --CONSTITUCIONAL '" I se a r:1zao. A separaçao dos

Dá nova redaçfw ao al't, poderes impJi,�a. em qm se- tação favorável a êsse ponto
I
mos do art, 217, § 4,0 da

48, n, 11, letl'à "c", da jam�exf'l'cidos por pessoas di- de vioLa é a redação elo texto Constituição, a seguinte E-

Constituicão. 'ferentes, Não ha"Veria manei- constituC:Íollal. Substituída a
I
menda ao texto constitucio"

As Mesas ela Càmara dos ra mais I::erta de 2'stabelecer, palavra legislativo pela ,pa'-Inal:Deputados e do Senado Fede- a confusão de funçõe::, que o lavra eletivo, não haverá Art, 1.0 O orçamento g'eral

l'al promulgam ,nos têrmos sistema da Constituição quer mais possibilidade de dúvi- da União será objeto de tlma

elo art, 217, § 4,0 da Constí-1distintas, do qu� �ropiciar' das, Isó lei, eontendo a €stimati­

tuição, a seguipt:: Emenda._gue OS mesmos cldad,aos pe'.'- i Rio de Janeiro, �1 de maio va das receit9;s, i!lclusive as

ao texto con. titucional: I tençam � 'pod�res �lfel'entes de 1956, ... I,que têm destmaçao,
,

"

_

Artifit) único,' O art, 48, n.o no :exerClClo slmult!ineo de Hermes Lima, REL,ATOR * Texto da
,
Constltmçao

II, letra d, da Constit-uição mandatos diversos, F, C, de San Tiago Dantas Federal de 1946 a que lS·e re-

Passa a vigorar com a 3eguin· 'I Há cel'tos limite3 <:la, orga-, Carlos Medeiros Silva fere a Emenda: ;

te redação: nizaçâo, pOlítico-cons.tltucio- I A, Gonçalves de Oliveira SEÇÃO VI !

c) exercer outro mandato nal que não podE:m s�r trans- Franoiseo Brochado da, Ro- Do orçamento
" eletivo, seja federal, estadual postos sem graves' p'erspecti-

' cha Art, 73, O orçamento sel'á

Ou municipal. (vas para o sistema de "govêl'- Elabol'acão Ol'çamentál'ia un.o, incol'porando-se á re-

Rio de Janeiro. 'no adotado na Lei 'Supremo. ANTEPR,OJETO DE EM'ENDA ceita, obrig-atoriamente tô-

':: Texto da Constituição de Sentiu muito bem o Sena-.' CO!lSTI'fUClONAL ':' das as rendas e suprimen-
1946 a que se refere'a E- do F3deral,a importância do' - Sub3tituÍ a S�ção IV' do tos de fundos, e incluindo-

menda: problema ao decidir, ultima� Capítulo II do Titulo I (árts se discriminadamente nas

"Artigo 48, Os deputadoS to mente', que senador não po- 73 a 77) da C�m:3tituição despe,sas à" dotações'ne'el's-
senadores não poderio: de acumular, com o seu man-I F"deral i sál'ias ao custeio de todos

c) exercer ,outro mandato dato, o de governador de Es- As Mesa, da Câmara dos ssárías ao custeio de todos

legislativo, seja. federal, çs· tado. Deputados e do Senado, F�-, os serviços llúblicos,
tadual 0'11 lTIu:nicillaI", l- Mas, a fonte. de interprc-, daraI promulgam, nos têl'- § 1,0 A lei de Or!lUmcllto

prorl'ogar-se-á para o c'xel'- partes: uma fixa, que não
eício seguintc o qUe estiver poderá, ser alterada senão
em vigor.

_

"em 'virtud,e, de lei ant3rior;
Art, 75, Sao vpdaclos o, outra val'lavel, que obedEce­

estôrno de verbas, a conces_ ! rá a rigorosa especialização.
são de créditos ilimitados e Pat'ágrafo Jinico, A aber-

não conterá dispositivo a abel'tUl'a, sem autorizacã.o tura de crédito extr'aordi-

estranho à previsão da re- legislativa, de crédito espe- n:íl'io só será 'admitida por

ceita e á fixação da despe- cial n('eessidáde urg'ente ou im-

sa para os serviços antf'I'ior- i _§ l.o - ,A lei de orçamentl) lnevista, el!l �aso d,e guer­

mente criados, Não se in- nao conti,:rá dispositivo es- ra, c?moçao ,m�entma ou

cluem lle·�sa proibição: i tranho à previsão da rece�" calamldj).de pllbh,ca,
,I - a autorização para ta e à fixação da despesa p,.- AI't, 76, O Tribunal

,

de

abertura de créditos suple- ra 0'3 serviços anteriorm�nte Con�as t('m a �ua sede na

plementares e operações.. de criados, Não se incluem ne> C,a'P!t:�1 da Republica e ju­

crédito por' antecipacão da sa proibição: r!sdlçao, em todo o territo-

receita; ,_. I I - a autori�a9ão para Ú:' rl� naclo�al" , ,

II - a aphcaçao do sal- "bertura de credItas suole- ),; 1.0 O" l\'ltmst,ros do Trl-

do e o modo de cobrir o de- mentar2S, e oPerações de 2ré- bunal de Contas �el'ão no­

fieit, rdito por antecipação da 1'e- mpado� pelo Pr_<'sldente da

§ 2,0 O orçamento da des_
rceita, estEls últimas liquidá- Republica, de�Ols de apl'o-,._

_

pesa dividir-se-á em duas v:is, obrigatoriamente, até
vada a �s�olha }lelo ,Sena.- /

partes: uma fixa, que não 120 elias após o encerramen-
do dos JlllZPS do Tribunal

poderá sei' alterada senão to do exercício financeiro; Fe�eral d� R�cUI'sos,
em vil,tude de lei anterior;! II _ a· aplÍ\�acão do saldo H. O T�lbun.ll d.e Cont�s
outra variável, que obedece- 'ou p modo de cóbrir o defi- r�xepr��ra, n,o q� 'b

l��_ dIZ

ri a I'igorosa especializa- Cit, mediànt" aumcnto de
es etl. o" asd· a rt1 u971çoest

- i 'b- :. -

- 'cflns al1<e3 o ar , e e-

çao, t1'1 u�acao ou empréstimo "

d'
"

Al't, 74, Se o oreamento p' bl'
' ra qua 10 })rOIll'IO para o

_, ,

.

, ,u, ICO.. seu pessoal.
nao� 1tve� Sido envladp a i § 2,o�.., Q i orçamento da

, sançaO' llte 30 de novembro, ele,pesa (1ivídir-se-á fm dl1a3

' ..
.

:�';���� ���� :_�.!{l;;� � t� �f4t�%��i;�
;;.1

'••.�' ••-_._".�--.�-"_._-.---_.--••_-.-.-�. l
[ ..

� DIRETOR

!� Rubéns de

I Arrud, limos

�
GERENT�

-

�

I
Domin,os F. �

.

I����:�!

•••;.• .,.rIII_.,."J_•••_..... "
,

)

tifO Diá ...�
Ct.t� rina':

XL IV �
'.
;

.:
"

-,-_ .......-._-----._--�_._----,- ----- _

Florianópolis, quarta-feir:1, p setembro de l()frtlEdição de hoje 8 páginas Cr$ 2,00

o Prefeito de Jaraguá· responde
o ex-prefeito Arlur Muller nrroaou as [morrç.as

do municipio
'Estadual para P01� em nía sr. Prefeito Waldemar Grub- times dias ele' gover-ie muni .. pelas verbas "destinada,3 (la

todas as obrigações vancidas ba fez entrega' ao deputado clipal, o dr, Artur Muller corrente exercício.

Apresento a V, Excia. demais Lerioír Vargas Ferreira "de' comprometeu mais da meia- Da situação calamitosa

deputados protestos elevada volumoso dossíê, no qual dO-: de' do ol'çam�nto de 1956! que o Prefeito Grubba en-

consideração e apreço. Wal- cumenta a sítuacão ruinosa : Dividas de 1955, ela Praíer- controu na Pr-efeitura daro­

dsmar Grubba, Prefelto Mu- Em que recebeu a Prdeitunl;: tura para com a firma' de mos noticia oportunamente

nicipal. das mãos do seu antecessor;' que � soda o sr. Artur MuI .. ; quando o ilustre líder Varga·;

x x x dr: Al�tUl" M�!llel:, t:>àmer:te 1ler não entraram em restns Ferre�ra tratar- d{) ass:�nto,
Vindo à nossa Capital, o no mes ele JaneIro, UJS .11- a pagar, mas foram pagas na tríbuna da Assembleia, I

Em resposta ao telegrama
que, por proposta do depu­
tado Luis de Souza, lhe "en­

dereçou a Assembléia, o sr.

Waldemar' Grubba endere­

çou o seguinte despacho:
Prasidenbe demaí, ,depub-

dos Assembléia
Florianópolis - SC

N. 55 ele 5-9-56 pt Respos­
ta telegrama 527 dessa ,20-

(Continua nâ 5:\ Pag.)
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DR. W i\LMOR ZOMER BR. JOS� TAVAHES .lliW.J!a: �., . I::;. �:. I

GARCIA IRACEMA formado p.n:m""<ll><le Naclo- : t
Diplomáilo peia' Faculdade Na-' DOENÇAS NERVOSAS E MEN. aal a.. Medicina lJnJversidade f.+

.

•••

elcnal de
. Mediciná da Univer- TAIS:- CLINICA GERAL

. ao 8;aSIl I....
...

:::
.

sidade do Brasil' Angustia Complexos RJO DE ..ANEIRO % Aos nossos àssínantes da Capital avisa- :
E7.hlterno por. concurso da Ma- [nsonia - Atue fies - Manias - AperfeiçoAmentO) m, "Casa ali ..%+ O'

. .
..:.

'd d E I
' S d cx M I" mos que a entrega de O ESTAD e feita a

terní a e- sco a Problemática afetiva e sexual auc. "ao 19ue ....

(Sêiviço do' Prof. Octávio Ro- Do Serviço Nacional de Doe�-' Pro!.. "rnand" t'auli�o. f:. . noite, devendo estar concluida às 6 horas. :
drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do Interuo por 3. ar.�� do Serviço... Pelo telefone' 3022 receberemos reclamações- ..+

�x-interno do' Serviço de Clrur- Hospital-Colônia Sant-Ana. de Clrufg'la :
"'( •••

ótia do Hospital I. A. P. E. T. C. CONSUllrTóRIO _. Rua Tra- Pro!. Pedro de Moura ••• de qualquer atrazo ou falta na entrega. :
. do Rio de Janeiro. ia no, 41 -- �as 16 às 17 horas, �PERAÇ«{1!.'> ....

•••

Médico do Hospital de Cavidade RESIIJÉNCIA: Rua Bocaiuva, CLI!IlIÇA DE ADULTOS ., .

' •.

e da Maternidade Dr. Carhs ras Tel. l!\tOl DOENÇAS DE SENHORAS
•..•..

• �·v

Corrêa CONSULTA.3: l'iàriamente das +' • +' f! +' +' +' +' +' +' +' .. +' •. + '"' • .. • ..

[JOENÇAS DE SENHO'fAS _ .
7 - 9,30 no Hospital de Oart-

................................W".............__ • w�......w.·.....· ...._.-"v

PARTOS .. _ OPERA< :lES dade, das 9,30 - 11,30 no Con-

.

.,. A HORA DO

Cons: Rua João Finto n. DR. ARMANDO VALt-
su ltô rio à rua João Pinto 16 l°

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSIS .n��SIDl!:NCIA - Rua :Gu-arte

Atende com horas marca- Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

das _:_ Telefone 3035. [)OB Serviços de Clínica Infantil Florianópolis.

Residência: da ASllisténcia Municipal e Hos- DR. CESAR BATA'LHA DA
Rua: General Bittencoun n. .Fital de Caridade

.

101. CLtNICA MÉDICA DE CIdAN- SILVEIRA

Telefone': 2.693. .
ÇAS E ADULTOS,

-

Cirurgião Dentista
.. _ Alergia.,.... 1

Consultório: Rua Nunes MIo- Clinica de Adu tos e

ehado, 7 - Consultas das 15 àa Crianças Raio X
III horas. 'Atende. com Horll

Mar-IHesi<Íencla: Rua Marechal GUI'
rh e rme, 5 - Fúne: 3783 cada.

Felipe Schmidt :19 A Sa-

DR. J(f���H�AUPITZ
las 8 e 4.

I :
_ .. ,.,.,�:_"."'.;:­

A D V O G A DOS I. \0 PRIMEIRO $IN

I
DR. JOSÉ MEDElROS

VIEIRA

MtDlCO
.

l!:SPf.CIALISTA EM OLHOS DR. NEWTON
)UVIDOS, NARIZ E ::iARGANTA D'AVILA
'rRATAMENT0 E OPERAÇõES CIRURGIA GaEJ{Al.
(nfra-Vermel�o - Nebnliz�ção - Doençl's de Senhor"i _. Procto-

. ,llltra-So� logia _ Eleh'icidade Médi,'a
t!,ratamento de Sinusite .em Conc'lltúl'Ío: !tua VitOl Mej·

oper�ção), rel<!s n. l!8 - Telefone: 3'\07.

Anglo-retlnoscopla _ Receita de

I
(' lt· Das 15 Ilora.s el1l

Oe'llos _ Moderno equipamento d'
.o-nsu as. -

.

de Oto_Rinolaringologia (única laRnte:·d,· Fone 3.422
.

no Estado,) eSI enCla: ,

Horário das 9 às ·12 horall e
Rua: Blumenau n. 71.

é,a .. 16 às 18 110ras.·
'.

Consultório: - Rua Vitor Mei-
DR. ANTONIO. BA'l'IS1. 'A

r.,les 22 - Fone 2676.
Res. - Rua Sã\) Jorge 20 JUNIOR

Fone 24 21.
.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES
�:ÉDICO

Com prátlca._ 0,0 Hospital .são'
Francisco) de' Assis e na E'nnta

. Ce1l8 do Rio de Janeiro
. CLINICA !\IÉDICA

CARDIOl,OGIA
Consultõrio : Rua Vitor Mei­

re les, 22 TeL 2675.
Horários: Seg andas, Quartas e

Sexta feira�:
Das 16 às 18 horas
Residência: 'Rua Felipe. Sch­

midt, 23 - 2° andar, apto 1 -

Te!. 3.00ll.
--.,-----.._-'---

DR. HENRIQUE PRISCO
PA'RAISO
l'u2DICO

Operações "Dol'nças de 81'­
nhoras - Clínica de A(lultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Ea­
tado.
(Serviço do P'rof. Mariano de

Andrade).
Consultas ...:. Pela manhã no

Hosp ltal de Càridade.
A tarde das 15,;;� hs. em -rlian­

te no consultório á Rua Nunes
Machado 17 Esquina de Tira­
dentes .. TeL 2766.
Residência - 'P..UB Presinente

Coutir:ho olA. Te!.: 3120.

CLINICA .

de
OUVIDOS - NARl'l.

E GARGANTA,
DO

-

DR. GUERREIRO nA
FONSE,CA

Chefe do .8ervi.;o !le (,TO}{]
NO do Hospital de Flori-anópoli"
Possue a CLINICA os APARE­
LHOS MAIS MODERNOS PhRA
TRATAMENTO das' DOENÇA"
da ESPECrALIDAD]!; I

Consultas - pela' mal:hã n'

HOSPITAL .

A TARDE --: das 2 as fl­

no CON�tJLT<)RIO - P.ua do.
lLHF' i nO. Z .

(

R� .. D1l:NCIA - Felipe ::kh

midt nO. 113 Te!. 2365.

OLHOS

DR. ANTÔ_NIO MO�lZ
.

DE .t\ilAqAO .

CIRURGIA TREUMATOLOGL\
Ortopedia

Co ..sultório: João Pint.o. 18.

Das 15 às 17 dlàriament.e.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

DR. ANTONIO DIB
MUSSI

MÉDICOS
CIRURGIA CUNICA
f>ERAL-PARTOS

Servi�o-.�ompleto e especil;li­
.ado das DOENÇAS DE SENHO·

RAS, com modernos métodos de

>iiagnósticos " tratamento.
SULPOSCOPU - HISTERO -

SALPU>l'GOGRAFIA - METABO-
LISMO BAS t\L

It'\dioterapla pór ondas curtas­

Eletrocoagu lação _ Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho..
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

la andar - EdlfiCio do Montepio
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das' 15 às 18 horas - Dra

MUSSI
Residência: AVllnida Trom'

powsky, 84.
- -r --,.-.

DR. )ÚUO DOIN
VIEIRA

DR. MARIO WEN�
.. DHAUSEN

CLINICA MÉDICA' DE ADUL10S'
E CRIÁl,<ÇAS ,

Consultilrio - Rua João Pin"

to, 10 - Tel. M. 769. _

Consulta>!: Das 4 às 6 hOfal.
Residência. Rua Esteve. Jú­

nior, 45. Te!. �.812..

DR. EWALDO SCHAEFER
Clínica l\:1.édic!l de' Aduitos
--- -_'---'/-e 'Criallças

donsultório __ o Rua Nu�­

nes Machado, 17.
Hoi'ário das Consult�Il.-­

das 16,às 17.horas (exeetD
ao" 'Já.bados).· .• '.

Residí>ncia: Rua Viscol1-
ae de ·Ouro P,'eto, 123 _:
Tel. 3l'í59.

'I·

DR. LAURO CALDJ<;IRA
.

DE ANDRADA \ E FI
· , .. -

L dr.���f�l'::"d�FiD:�:'�:"�:
.

xpr8SS0 unaolllOUS I a.
203 _ Rua Tenente Silveha, I6 ENDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO
Atende diá1'Íámente dali 8 à.

11 horas_
3as e (ias 'as 14 as 18 hora•.

- 19 as 22 1,01as.
Confecciona Dentaduraa e POD­

es Móveis d.1! Nylon.

O Ijlitor encontrará, neata co­

luna, inforlnações que n..cessita,
'tiil,;amente e d, imediato:
1O'RNAIS T�Iefolle
b l.,;s lll:lO' ••••••••••••..• a.022

A G.'iZeta .'. ;'. ..•••.•..• 2.6116
Dibl'io �ü �' -1e 8.1179

Imprensa OI, .. ..II .•....• : 2.688
HOS f' ITAl!::

Caridade:
(Provedor)

- 2.11'

(Portaria) ,.'.. 2.086
Nerêu Ramos ...........• a.881
Hilitar 8.167
t;!i.o Sebastião (Caaa d.
Saúde) 8.1111

M iter:Iidade '/Doutor Car-
los Corrêa ,.... 1,121

CHAMADOS UR·
GENTES

Corpo de Bombeiro! .... a.318

Serviço
.

Luz (Raclam'a-
ções) 2.'04

.Po!ícia (Sala Comissário.. 2.038

LOB."TO
Polícia (Gab. l'elegado)' ..

'- 2.1194

DR. !. � COMPANHIAS DE
.

_ _
FILHO TRANSPORTES.

Doenças do apaJ'elho respiratóriO TAC ..............••.•. '.700

TUBERCULOS� .

�rllzeiro (lo Sul ..•..... 2.500

RADlOElRA:FIA E RADIOSCOPIA Panair ...........•• !,..•15211111
DOS PULMõES Varig ..

.' .Cirurgia do Toru Lóide Aéreo ..........•• 2.402

Formado pela FaculdaJe Nacl .. • Real .: .. ,............... 1.177

nài d& Medicina. 'fisiologista" Scandinavas '.' . .. 2.800

flsi-ócirurgião' do !Iospltal Ne- HOTÉIS

rêu� Ramc.a Lu't , . . . . • 2:021

euno de especialização pela .Magestie 2.276.

$. N. T.· Ex-Interno e Ex-asal.- ,Metropol.................. 3.14!7 As partidas de Florianópolls são ás 24.00 l�oras, t') do

te�'tél' iIe Ch-nrgla do Pr ..f. UltÓ;. a !'orts 8.321 'lio de ':'aneiro. ás '16.00.

;
.

Guimarães (Rio). 1 aclque·.... '.449
.

�·Cons.: Felipe Schmidt,18 -..: �entral :
:. 2.694 Tanto na Ida como ra Volta o navio fará escf.'a nos

Fone 38Q1 E;st!'ela .........•.. -..... ,.171IPortos
de São Sebasdão Ilhabela e Ubatuba

· Atendo .em hora marcada. Ideal ........•...•... , .•• 11.615t Para m lh
. f' - . ..

.

Res.: _ RuI. Estp.vea Junit,r.- "S'I REITO
- '" e ores, In orm_açoes, _

diriJam-se à séde ál1

80 - }l'onll: 2191
_

.. OlgflU� , •• 0 011 li:mpl'êSR, j. rua Conselheiro "Maf!'". 30 -- T�ll)t"ü�'- 22-12

Ex-Interno da 20" enferma'Na
e Serviço de gastro-ente.rologia
da Santa Casa do Rio 'de Jeneiro
[Prof. W Berardinellí ).
'7Ex-intei'no do Hospital mater­
nidade V. Amaral.

DOENÇAS INTERNAS
C01'8ção, Estômago, ínteettuc,

figado e vias bíliaeea, Rins. .

.

consultório: Vitor Meirellll 22.
Das 16 às 18 heras.
Reaidência : Rua Bocaíuva 20.
Fone: 3458.

_ ·\DVOGADO
CaIxa Postal· 1&0

San.ta Catarina.
UaJa' -

ADMINIST.RAÇÃO •

-

DR. CLARNO G.
• GALLETTI
_ ADVOGADO -

Rua Vitor Mei:-e\es. 60.

FONE:: 2.4G8
FloriâU.lpolia -

DR. MARIO DE LARMO

_CANTIÇAO

MÉDICO
,CLíNICO DE CRI�NÇAS

ADULTOS
noenç�8 Internas

CORAÇÃO - FIGADO -- '!UNS
- INTESTINOS

Tratamento moderno da
SIFILIS

C.onsnltório -_ Rua Vitor .Mel­
eles, 22.

DR. ANTONIO GOMES DE

,ALMEIDA
_ ADVOGADO -­

Escritório e 1lesidência:
Av. Herc

í l io Luz, 16

Telefone: ::I34C

.•..•............",•...

,.D:';NTlSTAS
.

DR. SAl1UEL FONSECA.
CIRURGIÃO-DENTISTA . I

Clinica - Cirurgia Bucal -­

Protese Dentária
Raios X e Infra-Vermelho

DIATERMIA
Consultório e Residência: .

Rua F'ernando Machado, n. 6

F"ne: 2225.
'

. I
. Ccnsultas: dali 8,UO às 11 ho-

ras e das 14,011 às 18 boras IExclusivamen.<l com bOI,á mar·

cada. _

��uado -- dali � às 12.
.

HORÁRIO:
Das 13 às 16 hOfu.

Telefone: Consultório - 3.41ll

Reridf,nda: Rua José dOI Val�
Pereira 1.'\8 -- Praia da S.aud&ldt.
- Coqueiros

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDJCO .CIRURGIÃO
Doenças de Genhoras _ l'arUo.

__ OperaçõcJ;I - Vias Urináriae
Curso de ·�,per�aiçoP.ml.mt·j e

longa prática nos Hospitais de

Buenos Aires. .

CONSULTóRIO: Rua }I'elipe
'('hmidt. nl'. 18 (sobrado). }I'ONE
·{;.12. l

HORÁRiO: d;lS 15 's 18.ho-

,'as
· Rcsidênclll: Avenida Rio nrao-

"0, n. 42.
Atend� ..hamado.

·

Telefone: -- 3296.

DR. LAUHO DAURA
.

CLtNIC'A GERAL

E!;pecia.Jista em moié&ti.. d�

Senhoras e vias urinária!..
Cura radical das infe"ções

agudas e cronicas, do aparelho
senito-urinário em amboa o.

3exos.
.

Doenças do aparelho DigestiVO
e do. sistema n(;)'voso. . ..

Horário: 10'h ás 12 e 272 ás fi.

Consllltó"io: R. Tira.:!entes. 12

._ l0 Andar - - F'one: 324ô.

RcsidênúÍa: R. Larercla Cou,

d nho, 13 (Chácara do ·Eupanba)
- Fone: 3248.

.

O ESTAI1Õ I�,-.

Redac:ào e Ofi.clnas, à rua Con­

,.'hei 1'0 1\1 li fra, n. 160 'fel. 8022
- ex. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.'

AQUINO
Representalltell :

Represent�çõe� A. S. Lara.
·Ltda·

RL'l Senador Dantas. 40 _ 1°

andar.'
.

Te!.: 22-5924 -- Rio de Janeiro.
Rua 16 de Novembro 228 11°
�,l.r ."1,, 512 - São Pj1uln
Assinaturas anual .. Cr$ 800,00

Venda avulssa Cr$ 1,00
,

Anúllrio mediante contráto.
Os originais, mesmo não pu­

blicados, não serio devolvido•.
A direção não se re:1J;.onllabUila

"folos concf" emitido!! nQ' ar-

:tos. absi?

. ,'::�
.IN ..'tn...... ..,õES mEI8

DR. ALVARO DF

CARVALHO
MÉDICO DI!: CltlAN{:At

.

PUERICULTURA :- PEDIATiHA
_ .ALERGIA INFANllL

C<Jnsqltól'io: -- Rua Til··adel.

tes n. 9., ..

Residência: �- Av. Herc,ho

Luz n. r55 -- Tel. 2.530.

HorárIo: -- Das 14 àll 18 ho

['as diériament.'l
--_._-...,....

CLlNICA ESPECIALIZADA DE
.

CRIANÇAS _"
Consulta� das 9 áJl 11 horal.

Res. " Cons. Padre Miguelinno.
12.

J>

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLORESTAL
.

DELEGACIA FLORESTAL
-

I REGIONAL

E FRAQUEZA, TONICO ZEN.\ "ACôRDO" COM O ESTADO DE

",UA MESA! I, SANTA CATARINA

I
AVISO

F t
' / ·

. A Delegacia Flor.estal Regional,'0 OCOP Ia no sentido de coibir, ao máximo pos-

s�vel, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe-
dir os desastrosos ..feitos econômicos e ecológicos que

Ma'" . f" êoe raole
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção

xlma per elçao e rapl ez. >

de todos os "proprietários de terras e lavradores em ge-

R . J.'''' C .Ih
ral, pl).r� a exigência do cumprimento do Código. Flores-

ua - erommo oe o. tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

Ed'f'" J
-

.

.
. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MATO

I ICIO oao Alfredo. Nenhum ':.roprietál'io de terras ou lavrador poderá
..

j.roceder qU<l •.•iada ou derrubada de mato sem solicitar -

Sala 18 -10 andar. co� antecedência, a necessária licença da autoridad�'
florestal competente, conforme dispõe o Código Flores­
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

infratores sujeitos a penalidades.
REFLORESTAMENTO

Agênt'Ía:' ?OHTO ALECnf.'­"Riomar"
Avenida do Estad(\ 16f6/'16 Ru;) Comenda�or Azevedo.

64 lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e outr'os imóveis de

T!!lefone: 2-:17-33
I

grande importância e oportunidade para' os melhores
Atend" "RlOMAR" I negocios

End. Tele�. "SANDRADE" ElieL T.?leg. "RW:;lAUU" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA.

, . .

I Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do
Alêncfa: RIO DE JANEIHO Ag-t'n<'!:i;, RF.,:I:O flOXI· . Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade, Otimas

"Rjomar" .
:.r.ON fE• oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver-

"R inm,. r"
A

dadeiramente convenientes.
enjoa And,. IR, 871-B Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.
Telefvne: _ .10-=27
/\tenne "RIOMAR"

TÔNICO ZENA

Viagem com segurança
e rapidez

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS"DO
. �

RAPIDO ·-;SUL-BR.ISILIIjfõ;--
il\orianópolis - Ita1af - .Joinville - Curitiba

. ..,....,.-.-'-�

.

'--"",":-7'.m�j' �
._ ...... '_ � "-� v..... tÊttr�"'---.:i ... .;.

Age""'nCl·a· i\.ou Deoaoro esqUIna da
.

.

• Rua 'Tenente Silveira

FLORIANÓPOLIS LTDA.

'franSpOl'teil de Cargas em GemI entre: FLORIANOJ'O·

LIS, PORTO ALEGRE, CURITiBA, SÃO PAULO, RIO
DE�JA.NEIRO E BELO HORIZONTE.

Matriz: FLO:tnANÓPOLI3
Ru'a Padre Roma, 43 Térreo
Tele�ones: 25-3.4 (Depósito)

25-85 (Escritórif' \

Caixa Postal, 435
End. Teleg. "SANüRADE"

Filial: CURITlHA
Rua Vis(;onde do Rio Brancl�

J32/�6.
TfJefoTlé: 12-30
Tel"K'. 'iSANT lDRA··

Filial: SÃO PAULO

Telefone: 37-06-50

Rua. Dr. Carmo �,etto. �9.
Fonea: 82-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR"_
Ençl. Teleg, "RIOMARU'
NOTA: - Os nosso& serviços nas praças de Pôrt"

Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes;
"RODOVIÁRIO RAP�DO RIOMAR"

>

Consultem nossas tari1'as; EXPRESSO FLORIANóFOLI�
·-Fones: 25·34 e 25-35 --

. [

SAlDAS DE
I D A

Fpolis
29-8
11-9

ITAJAI
31-8
13-9

VOLTA
RIO SANTOS
6-9 7-9
19-9 20-9

.

2-10 3-10
,.

15-10 16-10
28-10 29-10
11-11 12-11

.,24-9
7-10
20-10
3-11

26-9
9-10
22-10

.

5-11

fARMACIAS DE PlANTA0

lílf

1\11;;S DE SETEMBRO
DEPARTAMENTO DE SAnDE PúBLICA

Plantões de Farmácias

1 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
2 domingo Farmácia Catarincnse Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperanca R. Cons. Mafra

9 domingo' Fa-rmácia Esperança R. Cons. Mafra

15 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt

;22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto

23 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, '43

30 domingo Farmácia S. Ant. F'êlip. Schmidt, 43

O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antôno e Noturna, situadas às rua Felipe Sch­
. midt, 43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré-
via autorização dêste Departamento.

.

Departamento de Saúde Pública, em Agôsto de 1956
Luiz Osvaldo d'Acâmpora

Inspetor de .Farmácias

.r

-------------------------------------------------

Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em
I cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

I semen�es de espécies florestais e de ornamentação, pira
t
forneCImento aos a;gricultores em geral, interessados· no

t
reflorestamento de suas terras, além de prestar toda

lorientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.
'lidade da obtenção .de empréstimos para reflorestamento

I'PO Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

Os interessados em assuntos florestais, parà a

(btenção de maiores esclarecimentos e reque-rerem auto­

rização de licença para queimada e derrubadas de matp,

I d�vem dirigir-se às Agê�cias Florestai_s Municipais ou

I
diretamente a esta Repartição, situada à rua San tos
Dumont nO. 6 em Florianópolis.

.

T�lefone: 2.470�-- Caixa Postal, 395.

Endereço teleg·ráfico: Agrisilva
3. c.

"

Florianópolis.

•
-•••••- -_

- -.J

L"rOA.
iA MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR
I

SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

••

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O E S T A DO" Florianópolis, quarta-feira, 12' setembro de

o ' mundo -em loco,
_

1';;'; "'".� ,"� «>"!V� 4I;:"'� _"!! ."':·;'�:�,"'f{ii!'���.I4:� i
�. ' ;,t.' .... 1 �, ..• 4�.���'l1·� -

• "

Sílvio R. Freitas stste em "descontammar

Da Glob� Press as vestimentas' protetoras
As estradas de ferro da usadas pelos 9.000 ,empre-

FizERAM ANOS ONTEM: índia, construídas pelos in- gados da Usina H�nf�r? que

'_ sr. Vital Amorim, do g lêses e que, tradicional�. trabalham com materíais :-a­
dto comercio de Biguaçu mente, sempre se valeram, dioativos. Tanto. a. Usina
-sr. Gualberto Cenero- da Grã Bretanha para a re- I Hanfor? como a ong�n�: �a.

,; 1;0 da Costa novacão de seu equipamen": vandarta 'são admll1lstI�­
,

'�_ sta. Maria de Lourdes to, r�correram, pela, pr!mei- i
das" pela pene�al ElectI:l�

!l,ltt, aluna do Colégio Co- ra vez, a países comun iatas, "Company., p�l a Aa �oml,s
,

_

1 J par'a a com,pra de,locomo-I são de Energ.'la AtomlCa .dos.��cao ce esus
'A\ ".

'

V·
..

R' E tl'vas e materl'al Todante. :Estados U,mdos,' .' \lsl.na"
_

..........."._......JiIIIIII__....
I ,I - sra. Irguua eIs .

_

..

1 3ilva Ecomendas I 'no, valor de -qüe e uma:das malO,res Il1S-

\- vva. Doi'valina Ligo- 3.400.000, dólares, fora� f�i- talações. atôm�cas,' do �un- "om OS 11·,r08cki tas à Rússiâ, IugoslávIa, do, e�es.tll1a-se a pr oduçao de

\
\J '

-sr. Erico de Paula e A.lemanha Ocidental e Po- plutomo.
,

I' A '
.;:, -)I, +:: "DIVA" comédia de Clei-

Souza, tipógrafo ama. "

_ sta. Eloá Nune.!l de * 'x- *
" Foram iniciadas, segun-. bel' de Andrade

Miranda ':-'Uma das la'{à,ndllr,íi.lS d� _s� anu�ci�, �� obras pa-I ,Aeaba de ser lançada á

_ sra. Judite Bayer 1lias movjmelltad'as, ,e, -ii1--' j�aie:{f!.Gu,ffa,O-:lto_�la� 1)Ql(,",4!C>fIlda,0w00l-••ex�()te,Il,;tp,.br.e�u2
� sr. SidneY �ori-tz contestàvel�e�te, a,' mais ,t.;t.", o gra.!ldlOso'l�I"OJeto Ol'-'Il'á, ,pelo pre?o, de Cr$ 2?,�O'
_ sr, Políbio Mendes '':)l'iginal do mundo, funcio- Gado elJl 2.400�O,OO;00 de fIo-

i (vinte Cl'UZell'os) a cemedla

d t d
- .sr. Ony Jo'aqúim de na no Estado de :Washin- l';�lS, CO�l o qual os �lOl�n- "DIVA"? original de Clei-

Trallscorre na a a e'
C II ),:ton, Esbdos Unidos, a 64 deses, p_retendem, eVItar a bel' de Andl'ade/, um dos f"es-. .' t I'
:lll'va10,

1 t' t fhoje o amversa,l'l? na a 1-
I '_ sr. Nodon Mario da :-C!11S. da cidade de Richland, I'epetlçao c,e c.a as ,1'0 _es se- tejados aütores dessa nova

cio__da s�a. Manhl1da Tou-.! SiIveil-ci. e sua única: finalidade con-I melhantes as ll1un(�açoes de geração, que escrevem para
rinho, fIlha do nosso pre- ,

"

11953. O plano; cUJa execu- teatro, tendo conseguido ex-

'zado mnigo e conteX:l'âlleO I I' ",ão levará 25 anos, abra,n-, celenfe ,agl"a,do com essa

sr. Manoel da Paixão Tou-

\ I �ení. á constl:uçãõ de qua-1. intere,ssante comédia. Os

rinho, proprietátio do Res-
,

tro grandes dIques ?�ra fe- 'pedidos, de exemplares d_e-
tallXante Estrela, e de sua, CHEGOU A VEZ ,DAS NOIVAS E DONAS' J cIumento dos est,uarlOs d.o vem ser feitos à Soeiedad(
exn'ia, espôsa d. I.rair Tou- I �adoeste dos Palses Bal- Brasileira de Autores Tea-

rmho. A distinta

aniversa-I
-

II' xo�. .

trais, Rio de ;Janeiro, casCo

riante' que é aplicada aluna D E C 'A S A
�* 'x- *

não sejam' ajnda encontra-
do Instituto _

de Educação", '.
: Novas concessões petro- dos nas livrarias.

anele vem se distinguindo,

I
! líferas - cêrca de 28.00 "REVISTA DE TEATRO,

goz'a nos meios sociais de Ninguem ignora constituir a' aquisição de enxovais acres de terras no Lago Ma- nO 292
nossa Capital de largo cir-' e utijjdades para o lár, o Íl_1aior problema que se de,ba- racaibo' - foram fei�as a A SBAT colocou tambem
cuIa de amizades, que na te um ehefe de familia talo seu enorme encarecimen- um grupo composto das em circulação o numero

data de hoje, que lhe é� tão to.
/

,

, 'companhias' norte-ame.rica- 292 de sua Revista de Tea-

cara, eS,tamos :-er�os p:'es- ,\ qsi� c�mpreendelldo, os est:lb.elecimento� "A ,Mo-I n�s Hanc�ck Oi! �o., Pure tro, Na forma do costume,
tar-lhe-a as lllalS IlleqUlvo- d:lar",. plon.el�'a.s �bsolutas. e.n,tl'�, 11?�" das maIs utels e

I
OIl Co" Slgnal, 011.& Gas há os mais variados aSSUI1-

cas provas de apreço e re- SlmpatJcas Il1IClatJvas, dec)dIU lllsbtulr setembro como Co. e Standard 011 Co. tos sôbre o teatro do Bra­

gozijo.· I:) "n,ês elos enxovais",' numa expressiva ho-menagem às (Ohio), Os interêsses do sil e do mundo, estando
Às mllit_ns ho�enage�s I g:entilissin:tas nO,ivas e donas d,e ?asa. Gran��s descontos ?TUPO foram d i v i d i dós tambem publjcada uma peça

de que, sera alvo, .l\1l1tamos : foram estabelecIdos com o obJetivo de faCIlItar a todos tgualmen�e ,.entre a� .qua- teatral. 'Nêste numero saiu
as nossas com yotos "de fe-

'1':1 llqui;:;ição de enxovais. '. tro companhIas partIclpan- a tragédia, de' EuripedeS',
licidades extentivos à sua O enorme sortimento de roupa branca, de cama, teso em tradli,ção doe Lopes Gan-

dígna família.' I mesa e- banho; finíssimas tapeçarias e tecidos para cor- çªJves: "HELENA". - A
FAZEM AN?S HO.TE: ,

i tinas e �stofamento tudo isso �oi drasticamente remaI:':' IO
' ESTADO Revista de Teatro, da

- sr. Victor,' 8p\nr101a ",::tdo, sofrendo de,scontos de 11 a 25%. 'O.'· d'" pt: SBAT, em 1955, dedicou to-
C

.

I' I' b dI'"
, maIS, antigo Jano " •

arnelro ,O pub ICO, em compl'een ene o essa ransslma 0PO!'- �. • C t' .

' dos os seus números' às
, n t

' ,

f' t d t' 'd
'

t
-

I
,In, li a arlnl.l. '

A h A d- sta. Abce .!),uro 'J tunldade, qual seJ:1 o er a e ar Igos e permanen e e
T" I

obras de rt UI' zeve O.

n 1 l\Jf' C' , 'A" 'd I' t b
. �eJa e assme .

- stJ. u:c,v:t 1l.1a1'l:], ...
- müXlmo mteresse por preços consl erave men e ,re aJ-

. O exemplares são vep.dldos
minha I xados, vem dando o seu mais decidido àpoio à mais re- f I ao 'preço de Cr$ 20,00 (atra-

- sr. Oswaldo Candidp' cente realização do nosso m!1ior magazin, e daí o süces- zados); Cr$ 15,00 os atuàis
de Souza I 80 sern precedentes que vem alcançand'o o "mês dos en-' I

e a assinatura compreen-,
- sta. Marlí-Terezinha xovais". ! (den,do seis numero;; custa

vva._ Anita Freitas ' Q'lre'm âhida não visitou as grandes exposições da Cr$- 85,00.
Makowiesld "A l\�odelar", ,deve fazer sem demóra, pois que assim I Pedidos à SBAT _:_ Av.
- sta.-Anabela Silv!1 i)oderá constetar o que o povo vem proçlamando: preços Almirante 'Bàrroso 97 3°
- sr. Thomás Pichering como êsses nunca mais ... " I andar.

Florianópolis, quarta .. feira, 12 setembro de 1956

-_ .. ---- ,_._--.,--'------------

Sociais
SONETO,
GUILHERME DE ALMEIDA

O pequenino livro, em que me atrevo

a mudar numa trêmula cantiga'
todo 'o nosso romance, ó minha amiga,
será, mais tarde, nosso eterno enlêvo.

T'udo o que fui, tudo o que fôste eu devo

dízer-te : e tu consentirás que o diga,
que te relembre a nossa vida antiga;
nos dolorosos versos que te escrevo.

Quando, velhos e tristes, na memória

rebuscarmos a triste e velha histój-ia
dos nossos pobres corações defuntos,

que êstes versos, nas horas de saudade,

prolonguem mima doce eternidade

os poucos meses que vivemos juntos.
�--� ........�.�

ANIVERSARIOS
STA, MARIHILDA TOU�

RINHO

sr, Orivaldo Climaco
� sr, J ocelino de Oliveira
- dr. João José de Sou­

za Cabral, juiz do Tribunal

dq Contas.

Diz a imprensa odenis ta que lroldo ·CarDeir�- �e Carva'bD é .6�M�cidade ��}fP9ndera.
Cão", ti que o governl!do�. cat�rldDe���, �J!"es,��,}� !O�JL��9.!���!aJ8 ,��at'!.�t:;:,.Ú"
(Contínuacão da sa Pag.) é, sem qua quer UVI a, ,IC a., c l. f'essaveis do Carneiro de Carvalho d

'

>

, ove e se ínteres- serVir a seus locon ," o" ' e.

Esse "senhor de baraço e quem prorn ,
, . I não faz política serena e Em setembro de 1952, pe-

"lcutelo" ainda insatisfeito sa, veladamente, pelo anda- deslgl1los.. _' . .
_ dlu e obteve dois (2) anos,

_ menta deste processo 'quê - Arol'do Carneiro de Car- amistosa nem a compreen ,

com a nossa exoneraçao , .' dmit táí t . d li em vencimen
aliás não tem outra fina- , valho pertence aos quadr-os I

de e a mi e em .ms, ermos. e rcença, s '

-

do cargo que ocupavamos. '

'políticos da União Demo- aos, �ue lhe divergem em tos, para tratar de INTE-

IA OU E eráttca Nacional, enquanto I pol itica, nega:lhe tl�do.' ne- RESSES PARTICULARES,

,VaCE SAB ,

.
'

que nós abraçamos a poli- I g�-lhes a l'aza�, o dlre'l�o, a de conformidade com a lei.

tica do,Partido' Social De- simples cOl'�esia no trata- (Estatuto dos Funcionários

mocrático, em cujas filei-I menta e ate mesmo o cu�- Públicos do Estado, art.

ras nos encontl'amos, neste primento, como expressao 172).

momento corno ,Presidente de urban idade.; . .

,

Antes. de expirar .esta li-
, ,

I d D 'o �ATOS subse- cença, EM 17 DE SETEM.;
do Diretório Municipa es- ar, S '1'

ta cidade. quentes, que Viriam cul-, BRO. DE 1954, v.alendo-s"e
, , minãr com' a presente de- t ,da disposto da LeI nr, 80o,

Até ai, nada de extraor':,
de 1-»0 de dezembro de 1952,

dinário, -ne,mD, paderiamos nuncia.
b I idK x x ou, ainda, do esta e eCI o

or�ver e muito rr.'en�s sus-
O" denunciado, como en- na lei nr. 198, de 18 de de­

paitar q,ue uma simp es ddais- ftenhéiro desempenhava há zembro de 1954 ( Estatuto
vergencia no campo �,

id d
.

'

,. P' bl i cos
, . .

"

vários anos, nesta CI a e, dos FunclOnarlOs u I

idéias pOl:ttcas s�rvls�e a,
as funções de Chefe Resi, Civis do Estado de Santa

f?mentar tao gr�n e arumo-
dente do 'Departamento de Catarina) (§ único, art.

sidade contra o�'�� Estradas de Rodagem. 146), solicitou, median_te re-

Sucede, �. J que o

Em fevereiro de 1950, querimento, prorrogaçao por
atual SrcretarlO� de Viação foi -transferido para a ca- mais dois (2) anos desta

pital (Florianópolis), sem última licença.
que se desse qualquer aten- Então, não se achava �m
ção a seus interesses de exercicio de suas funções
familia aquí. em Florianópolis, precisa­
Pouco tempo a seguir, mente por não haver ter­

.

valendo-se de prerrogativas minado o período de Iicen-

i e direito assegurado por lei" ça. -

ob.teve e er:tr?u" no gozo de ,�qui, começa o prepara­
"hçença-premlO', por aspa- t01'10 para a exone:raça.o do

I ço ,de seis_(6) m�ses. denuncia:�o" tão ansiosa­

I Finda esta licença, em mente esperada e preten-

11951 obteve quatro (4) me- dida, como simples ato de
, •

�

perseguição, vingança e

"':�:;���� I I I Id
prepotência.

.... uVamos a ar :8: .. o pedido de prorrqgaçâo,
"

'

protocolado em 17 de setem-

árvores bro de 1954, deu entrada na
, Comissão de Estudos dos

A Execução
'

do Acôrdo
Servidores Públicos Esta­

Florestal em Santa Ca�l'ina duais (CESPE) -: no dia 28
comunica que dispõe para

de dezembro de 1954, ten­
distribuição, do folheto
"Vamos falar das' árvores" do dali saldo (com parecer

, favorável) para a, Secre-
de autoria de D. Suavita

tária de Viação e Obras
Marinho, editado pelo Ins-

publicas, ONDE ATE' HO­
tituto Nacional do Pinho.

JE PERMANECE. sob deli­
Trata-se de excelente publi- berado esquecimento, in­
cacão escrita em linguagem tecionalmente e sumaria-...

didática, destinado a �pla mente, "engavetado". .. .divulgaç?tü �o� meios esco-
Niío se deu, nãG se pl'e-

lares, espeeialmente às pro tendia dar, nem se daria
fessoras, por 'contêr ele· em tempo alguma solução a

mentos de que' as mesma"
este pedido.

poderão dispô!' para tranf'
O que l;le queria, o que

mitir. ensinamentos sobre
cumpria levar a cabo pe­

'>'\SUJ1,tos fJore;;ta'if)', ,... - Vlsr: S-ecretário <dé-oViação-

'�R professoras ou OtlÜ'B-f:
'e Obras púbUcas' era uni­

nessôéls interessadas em re:
camente a JEXONERACÃO

:::,eber o referido folheto, po- do )denunciado, que ao tem­
,de!'ão dirigir-se ao ende're

po contava já mais de quin­
ço abaixo indica,do, yt1en:; ze (Í5) anos de serviço
cionando o nome, pI'ofissãr público, fantasiando"se unla

ou a Escola onde leciona, mI(}ldura de legalidade á
além do endereço para onde guisa de contestar o pro-
devemos reineter. / cedimento arbitrário.
Acôrdo Florestal com o Dava-se agora prossegui-

l'istado de Santa Catarina ment.o ao plano, já anterior­
Caixa Postal '395 - Floria- mente deliberado e traça­
oópolis - S. C. do, renovaram-se OS I�­

QUERITOS ...
Sim, pois na verdade, .la

em 11 de dezembro de 1954,

por determinação do sr.

Al'oldo Carneiro de Carva­

lho e pela Portaria 77-54,
fora instaurado inquérito
administrativo contra o de­

nunciado, motivado pelo
fato de haver faltado ao

serviço por três (3) dias

consec{ltivos, faltas justi­
ficadas posteriormente em

virtude de moléstia. Dito

inquérito teve e tinh'a como

seu presidente o Dr, Nil­

ton José Cherern, advogado
do p.E.R.

'

�TÉ'
..

i9Z2,AN­
,rêS PA- ,Q
INSIJUNA;�657'ó DOS « r

DIABÉncos
ENr.E'AVAM EM

. ESTA1)O DÊ,' \CoMA QUe.
SE DESENVOL-
WA , ATÊ CAl/5AR.

""

A MOIlTE EM poucos DIAG.

Q éSTATUI2A ElEVA­

DA,-FOA!A DO NOJ2MAL ,

Ê MUITD MAIS co­
MUM GNTIlE DG
HoMENS DO QUE

',NAS MUL.HERES.

��
êt't9-IlPI..A -,
t

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

AVENTURAS

"

DO

•

,193S-APLA
.'

,
"

�o/SUAVIZA- ,

A GARGANTA
IRRI1ADA'

Sinta a diferelJÇBl
* As novas Pastilhas Vick
combinam os medicamentos

comprovados de Vick VapoRub
com ° novo antisséptico pene­
trante Cetamium, para dar .

à sua garganta um bem-estar
como Y. jamais conheceu I
'Experimente-asl �

BREVE

,
ME

APRESENTAREI

Saliente-se entretanto que
este inquérito nunca foi

conclui-do, certo como a sua

conclusão se mostrava in­

teiramente desfavorável ao

sr. Secretário de Viação e

Obras Públicas. __:_ Não

obstante a falta de conclu­

sãe novo inquérito seria

det�rminado pelo sr. Dire­

tor Geral do Departamento
de Estradas de Rodagem,

-

EngO Felix Schmie.g,elow
pela Portaria 74-55, de 2

de abril de 1955, como exe­

cutor de 'ordens do sr. Arol­

do Carneiro de Carvalho

que outra nã.o seria a sua

posição no casQ,. sob a pre­
sidência agora, Icomo;no

primeiro! do mesmo Dr. Nil­
ton �José Cherem, o homem
naturalmente indicado.

Sem _que fosse terminado
o primeiro, instaura-se se­

gundo e novo inquérito, es-

, te caminha apressadamente,
oferecem-se -conclusões em

forma de relatório, e, toli­

t'ur questio exonera-se o

denllnciado por "'a.bandono,
,

(Continua na 6a,Pag.)

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"

\
. 4 Plor lanópolts, quarta-feira; {2 setembro de 1956 ... _ESTADO

- =--_ -_-,--- - .._-------- --- <-_-

FU,TE ID L· TENIS
V -

CI
...
E:

....._

O Paula';Ramos Absoluto' nas Três Categorias
o domingo que passou foi dos mais a uspiciosos para O Paula Ramos que ai cançou, pela 'manhã, o primeiro tHu lo,de juvenís (invicto)
e.à tarde construiu duas goleádas,� sagnlndo-se,campeão invicto do l° turno n�s ca,tegori�s �e profissionais (Extr a) é espiraníes. A isto
se chama efidência! .�"

.. '� . -J _, '

". ..'
.' .,. " .

, .. . --

a. "" � .. .. • • /.. • • .. • .. • .. • .. .. .. • • • .. .. • .. • """"........... • c+. • '. ,.. .�........J.....+...+...� �.IH;:..H+.....+••tc • � • •..)+)<.-1I)��••• �..�· •..,.·· � �++! � � � � �..:..: :"4Il ,
" " "."." .."...., " ..,.....•.."....,� .. .. .. • .. + • ..

iaüFeüit�Se·(· êampeãQ de juvcnis:o PalIa Ramos
.

( ??V- )."ifiiÇniiiP-·� Cem dois tentos (um de penal) nos es�
tertorésda peleja,

,

o tricolor praiano
conseguiu evitar a derrota e assim ad­
judicar-se ao primeiro títuro do ano -'­

.2x2, o resultado da emocionante be­
talha - serão homenageados. os cam­

Vitória do Avai sôbre o
Atlético

':>

:;

c:
�--�----�----�c:

._

•

peões

•

-

.

IASOUETEIDL . VE LA

Quasi duas dezenas de lentos na tarde de domingo, .

,rNTlcrTÃRiNrNõ5'ji[Jõ&lr�· Com coniuntos de maior categ?ria, . o I �7��E�:�t��;;�1:
".' ',' .' I Paula Ramos levou a melhor sobre o tista,. Valmir, Abelardo e

R��!�����TARlq�"'����L���gS Roti_l Atlético, conquistando desfá forma o M�:�;"�:��:a:,.!i�:;i��UHELIO MILTQN PEREIRA chwisck, que .sof'rendo dis-
'

10 t '6 1
.

f
. '..

_ 12 O se a maior goleada do Cam- tros.PôRTO ALEGRE, 6 (Por tens�o muscular poude con-
. urno - X nos pro Isslonals e x

I peonato _

de Asp}rante�. O Primeiro defrontaram-se
corteziâ da TAC) --: Em

seguir apenas o 6° lugar, I '7 .

•. �. esquadrao paulaíno diante Paula Ramos e Figueiren-
n?ss� primeira correspo�- e de Ar'remêsso de Peso, I.. nos aspirantes -...

de um adversário numéri- se. O alvi-negro iniciou:adênc ia, reportamo-nos as
com Victo Sasse que logrou .' '. ,.' camente inferior pôde as- contagem e pouco depois. . ..

ti
-

s da '",' D' nt de um púbhco re- O árbitro .

,
.

I d
.pruneiras �ar icrpa çoe ,< o ·70 lugar entre onze ar-: :a�, = .

o ,
" •• sinalar nada menos de doze ., conseguia

e ev�r �ara OIS
representação. da Federa- I 'rernessadores. j duzidiáaimo, dISPUtOU-1S�, 1 ·FOI O dir igente da pugna tentos contra nenhum do o escore. Tudo indicava que
ção Ca�arin�n_s� de Despor- i Prosseguindo, na disputa d?mingo, à tard�, no esta-_ o novato �?eo .. Sousa� que

antagonista. Com o triunfo
I
o Figueirense seria o vence­

tos Universítár íos (FCDU) ldo campeonato de futebol, dl,o �a rua BocalUva,. a pe- pela ve.z pIlmell� �tu� nu.m obtido o time tricolor praia- dor. Eis que, �o faltar ape­
nos certames de

futebolj' a Seleção da FCDU, na' tú- nultnna rodada d� �u:no do encontlo de plof:sslOn;:us. no sagrou-se vencedor do nas cinco mmutos para o
(vitória por 6x4 sôbre os d--e de 'ontem, no estádio do Campeonat? d.a D:vlsao Ex-

1

Confusa sua atuaçao.
10 turno, sem derrota, en- encerramento da peleja, L.

fluminenses), ba�quete (1'e: ! S. C. Internàcional, enfre)1- ,

tra de Prof�sslOnals d� �:?6, Os quadros quanto que seu, opositor H.en.riq�e bat: uma falta,
vez ante os. bahlanos • por .

tou a 'de Pernambuco, em- em qu� foram adversallos! As duas esquadras' atua. passou para .o' último pôs- dlmmUlndo a .dlferença �ara42x3'7), volel (revez ante patando por 2x2 no tempo os conJLmtoS do Paula Ra-.l· "0' c" •
• adas'. to 2xl. Dois mmutos apos o• •

< <
,

I'
. i ,Im "SSlm,OIganlz. .

os bahlanos por
. 15x6 e

i r,egylamentar e sendo supe- mos e A� etlco.
>. '. PAULA RAMOS _ LeIo; : -. Renda . mesmo jogr.dor consegue de

15�13�: vel� (6° lugar, n.a .

mdo na prorrog<açãe de Fra.qUl��o o pr�ho., entre Ne1'í e Danda;
.

César, Zil- '.: Infima a. renda: Cr$ .... pen.al emp�,tar a luta, dan�opr�n:el.ra r.egata) �e �elll� .

trjnta m�np�os pOl' 3x2.
_

I
os d01S tllcolor.es'e��;s�adl� ton e Jací,_ E_ernando, Som-! 505,00, com· ... um

.

prejuizo I aSSim, o t.l.tulo d� çampeao
(vI�orw por WxO. S?ble_ os

I Na prImeIra fase, nao num campo por d e,I
bl'a' Vnlério Amante e' certo de 7fJO cruzeIros para,;.·da categolla para o� clube. .

O aéontecimento sen�-�potIguares), partlclpaçoes "I1cl�I�nnl ben1 os catarinen- 'charcado, com a chu\1a ca-
··c '.:, .' "

I ai . F) C F. ./ pr�sidido pelo sr. Amoldo 'cional da última s.emana( L (" C. C::L C..&�
...

I ua I a. � t ..�.... ,t

;:��: �u�������� lugar du- [ ���. ;'tt�����I�,d�O�� t�nS�il:; �a��;t��r��d�_.S� diz�i· C;
....

A
..

'·M�.,:"'picE'�O"<.N··A·�T··O···A·�M··áA·eD·O.·R··1(·T·A�··D�·E··FÜ' ,�'tu�. �n���.:����so ;i:�;aí:Z� ! '::I!!�aPa��o, e::�'d;o lu��
Na segunda feira,. �pe- feitura acidental.' ,

na pro�orçã?, de cm,cp para.. ',".�' . -, ovacionados com entu�/asm.o ; Pacaemb(�, entre o pugilis-nas em ve�a ho.u;e. atlVldai ;' No segtíndo perí9d�, a.ten- um, o �n�e �aulal�o, q,ue f ' ,--.:

TEBOl
"

." I pela sua n21merosa torCIA ta argentmo P�scual Perez,de dos ul1lversItan.os cab- dendo às instruções do trei- 'o?edece a. OI I..ent�ça? tec-.,! . da'. Orientou o quadro du� campeão mundIal da cate-
rinenses, con:seg.�llldo a. nado!, Nizeta, o qual opeI�ou l1lca de ·Chlc,o CarIon� ven- I ,".' '. I rante todQ o campeonato o goria do� moscas e o. chile-
guarnição Sebastwo Albu- modificações no quadro" ês- c�u como qUlZ o coteJo, e�-. Vencedores Na' Sabatma Ausfna e . player"profissional

.

Valério . no . Corrado Moreyra. Ven-
querque e Alfre�o _

Hunger te desenvolveu melhol" as vlando nada menos de �.els I - '.,.. I que foi bastante felicitado. ceu o cam,peão por pontosmelhorar ?e pOSlçao, "pus- jogadaB, pàssando do leve: bolas na� redes defendIda. Sa-o Paulo I São os seguinte� os ca�- após '10 renhidos e eI?�ol-sando a drsp�Jt.ar _P 4� lu- predomínio" quando sofreu! por �?nll, enquant.o que
.. peões de 56: Mauro; Lourl- gantes rounds. O puglhst,agar

.

na cla�slflcaçao fll1.al. o 'seg'LIndo goaI tambem fei- : p:rl1Jltlu .�o antagon�sta as-
Slábado, à tarde, . conti- gráfo, Q p. p. ! vaI e W'almir; Nélinho, Ale- .

and'ino revelou cl�,ragem eNa

m,an.ha
de terça-�ell�a, to ocasionalmente, púa '; sllla�ar o' seu

. pontmho, d.e

I
nuou a d, isput� 'do Campeo- -2° l�gar - Tamandaré, xandl�e. e L. Henrique; p�di- fibr�, �anto que foi ovaci�-nas qua.dras da A�soclaça.o uma vibrante- rençã0, com: h011I�. ..
'nato Amadorista de Fute- 1 '-,! co, Heho, Aderbal, Pel'aCIO e nad1sslmo e ao ser conhecl-Leopoldma Juvellll, realI- isso comandando o prélio e! FOI flagrante a dlspan- boI de 1956, sendo éfetuados i 30 lugar -'- São' P�ulo, � Caninha.

,
do o I'esultado ,favorável ao

z?u:se o �egundo jo&"o� de obtelldo de' modo, sensacio- ! da�,e de ,�orças�
�o' gramad_o'l DS jogos que seguem:" I. 4.0 lugar - Treze de Aos que àpuràlllos, os jo- .pol�e�ho, o público vaiou a

te�ls, en�ao co� Alagoas, n.al o empate.
. I O

. on�e paulalllo que, nao Austria "versus" Treze
j MaIO, 5 ',. gad(H'�s componentes· do ..ileclsao.

cUJ� eqUIpe salU·se �melhor Na prorrogação, sabêm delx�na, çle faz_er "sucesso, de Maio. Venceu o' primeiro 50 lugar -::- AustrIa, 6
.

,.,

por 2�1: �'esultado esse de
que sustentando luta de ,se dISP�,t!an�o o ce.r�ame pelo escbre de 3xO. I 6° I·ugar - Colegial, Ipl- JOllES PARA O C.AM'PEONATO .BRA-u�a vItona ·de Osn1ft� BDa- 19ual para igual, às vezes.) dos dez , nao \ teve dlflcul� São Paulo "versus" Gole- ranga e Vendaval,. 7bald, que atuou ,de Impro- com maior atitoridade- em' da-de alguma em passar pe- . gial. Venceram os sampau-I I)uelo de inVIctos SllEIRO Dr: FUTEBOLV!SO �a au�ência �o.magní· campo" o '.'onze" da FCD.'u 110 se.u antago�ista e as?im linos pelo e�c?re _:nínimQ. I' A. próxima: rodada; mar':-

.
L

.

.' ..

fICO Iaque�lf;ta Ulba.no Sal- <,cabou perdendo, face:um! levaI de vencIda o tUI,n?, , Classl.ftcaçao
_. ca?a para sabado, e fi. �e· RIO, 11 (V. A.) Em � dos representanies da- C.E.I.es (que n�o pOd: vme cu- tento feito,em s\tuação <:lu- sem nenhum ponto perdl- Com os resultados aCIma gumte: .

_ telegrama I às Federações D. nos jogos.Ja falta fOI a razao bastan- vi dosa ninI) 'contrataque do.
_ I'passou a 'ser esta a situa-I, Postal Telegr�fico x Ta- fil,jactas, a C.J3.D.:-solicitoll PELO NOVO CóDIGO

'

te do r�vez), ' e ,de derrotas pernambucano �m que o alI- O Atlético teve má!s' Bma i ç_ão dos 'con<;orrentes:
.

i mandaré
"

-:-! a apresentaç,ão, com ur- De acôrdo com o Código
.

de RU�I B�yer e ,da dupla tal'. do gol decisivo �. todo.s at�ação apagada ..
'

O "onze:' I 1° .lugar - PO,stal, Tele- vendav.
aI x Iplranga. '�gência,.:cl.a relação de 'trê.s I. Brasil�iro de Futebol, emOs�an �Ud .

pareceu es,tar' em Imp'edl-
I
tncolor . do EstI;eIto, no fl- Aa.·R··B·I·T·R··O···C·A··T·A·�R··1N··E·N··S·E···N·O··S··J··O·G··O··S�· - árbitros locais pa�a a: fo�'- vigor, as infrações disci-A tflr e., 110,' estádio. elft mento no avançar para a ,nal, todavia lutC?u . com fi- '.'. .'

maçãO' do quadro que diri- plin�res 'que ôcorrerem noSOGIPA houve a .parte 't t "

.

b d
'

f
'

.

_ I •

I
'. ... "

'
. me a ca. aIlnense. . ,ra, e orma,

.. que o mar

I
.

. ,
'

. Campeonato . BrasIleIro. se-lDICI:::l do certame de atle-·I Assim embora derrota-l cador fICOU mélmo 110S' seis -

UNIVERSITA'RIOS. BRASllE.IRO.S. gIra o Campeonato Brasl-
.-

.

I d . I T ,'b It· ,t" ,d FCD'U - '. ,.' I. .... -

1 ".' d F" b I D
�

'd rao JU ga as pe o II una.!smo, paI IClpan o a 'cl�os Os eatannenses o fo- a um dos prlmell'os'mmutos .

i
.

. I _e.l.o
e ULe o. e acor o

�E
.

1- d
'

C B D b'
' .

I
.. , <. I <

" I

I t t d . specla a ..., su or-nas provas de 100 �metros
I'am a- duras penas' deixan- 'I do 2° tempo Precisa me- O árbitro Gilberto Nahas, Ei§ as pelejas que s. s com o, Regu amen o, o. os d' d S mo TribuR K t
< c .

.

. '. ".
.

-'. • ri t d e 'ão ma () ao upre -

raso.s �om omeu o s- do' sua 1;9pres�ntação
.

bôa (lhOl'ar o quadro' atletica- pertenc,ente a,q quadro _de dirigiu., ; , i
os :)ogo.s.�� ceI' am.e , �v. I, nal de Justiça. Referido Tri-ChWlsck, que alcançou um imnr"ssão pélo bom futebol �no. J'uizes .da F .. C; .F. esteve em, 'Ceara: 3 x-Para.-'2 . set dlIlgldos pOI arbltlos

bIt' 'n'd dosb 'lh t 40 I d 100
,t:

'.
. I t P d" t b' a

una es a cons I UI o1'1 an e ugar, e e lpre�entado como Já o fôra ,,'Os tentos "'. : Porto Aleg're. tendo parti- Ceará 2 x Espírito San- nel] ros. e lU am em·
D' R t V et b'

.

:
5' .

�' ."
..'

.

'

I Confedera cão que às suas .s�'s. arcI ?qUe e az, p�'
-me 1'os com <lrreH'as com

/la manha de dOn:1mgo· ante. Sorpbra, aos três minqtos, cipado', dos Jogos Univel"- to 1., .

.

.

.

>

'. sldente, e SIlvano de BntoMilton Veríssimo que foi
ps fluminenses; iniciou fi contagem, com um sitários Erasileiros, cotno DIstrIto Federal' 3 x Pa- filiadas indiq'uem cada e Rob-erto Bustama-nte, de-desclassificado na elimina- I t

.,

d b dO t . �'b 1 I .pe o açQ e 03." IS ancla._ ["cfereé.· . l'al a .

qual �eu .

delegadó. ,E.- stes I s_ignados_ na
..prim.eJ.irá ses-tória ante fortes . compé- Ficou déstarte,' enC.el'- A,os 5 minutos Amante,. com d

-

d d S b T b nal'd h
.,

F b' I d
",

S ,- Flamengo, he''xa·can-.lpe""ao· Carlocl po erao vIr. a ser eSlgna- sao o, upen.r nu.tI or,es na su·a c ave. 'l'ild':1. a participação da um "shoot" magistra'Í ele-
. u t·,e. O', e:. a ao .

Durante o dia, l�eanza� FCDU nos campeonatos de 'V0U Õ escore,pa-ra dois. Aos
.

-

f' d
de basquetebol.

'.
-

C·-O'"M-O· FORMARIA VOCE'" A SElECA-Oram�se a� provas finais do ftltebol; volei, basquete, l� minutos, �a ,cobra�ça .. de I Termm0u em ms a s:- Continua tendo larga 1'e-.

.

',.'
'

f-certame da vela na 'raia: do 'ületismo, tênis e vela, res- uma falta próximo à ál;ea m�na ,p�s�ada a fase elI-
percussão -em todo o país o

.

,

Iate Clube Guaiba, na-Praia tando agora n.o de ,rêmo, o perigosa, Valério aumentlJu mll1atona dos Jogos de In- feito sens'acional daequiPe[.ATARI:NENSE?
.

•
,

. fC
'

.

verno de Futebol de Sa-' .

.de, Bellas, nas qUaIS a va- (lue terá lug'ú na manhã de para três. O mesmo �joga-
.

_
'_ .' de bola ao cesto do Flamen-

.. .

'

I d 1 S b t·- 'B' d' f' I q t. b!tw . promOVIdo pela Fede- I I _, 'd' Tendb em vista a prOXImIdade do Campeonato Bra-.orosa up a e as lao o..!_l- Jormngo, na raia do C. N: 01' no ma o empo a- ". go, evanc o . l1e vencI a o I .

t 'f -

d't b
.

l'd d l'açãib Atlética Catarinense, S'
. , 1:3 48 'd' silelro de Futebol e consequentemen e a ormaçao anassis de Albuqnerque e Barroso, atravé'i os barcos eu em uma pena I a e'

. "'.
11'10 por ;) x e a JU-

"
. ,

d d b tAlfred LIllnger'
.

c'onqlll'sto'u" ,.

I l�- 4 O fIcando Glasslfl-cado:: 'para d' d t d selecão catannense que estreara a 2 e ezem 1'0 nes ar 'de tilois com e quatro com, maxlma e evane o para x . Ican o-se ao ce 1'0 e cam-' •

,'.
.

"

<

/. ' '.f" as (em 2 turnos) os -

'

.

I t Capita1 coritra o "onze" 'do Parana, lancamos hOJe uma- com méritos o 4° 'lugar, rrão sendo possiveI . no de tI escore. AOB 5 mmutGs do as I.n ,

,. peao canoca pe a sex a vez; .. ,

'/ '

"

,

I 'f' 't
.-

-

I
.

..' d f' -I -.f
•

,

f
"

'1 seg'umtes clubes: PolICIa
t'

,
. 'I "enquete" entre os leitores desta folha, sobre como for-e assl Icação. esta mUI o .oito pOI' faltarem.é ementos, oellO o ma aCI ez o go consecu Iva. �

."
, •

<

-

,

•

'-Militar A, Barriga Verde,

.,
m ar.' iam 'a seleção barnga-verde, se lhe fosse dada a

'

. elogiavel levando-se em cpn- mais em razão da falta in- numero ClllCO !lOS paulal-
T t S'l' A C Ita que o campeonato {ai dis� justificavel e anti-discipli- nos e pouco depois Guará .enlen iI I vel!,a ,o e- Antigo ca'mpeão -mundial iutará irrcumb�ncia de organizá,la.

ESTADO" S-putado em barcos da clas- nar do.yemador Gleno Sche- ,completava a meia dúzia., gla, e ,amengo. em São Paulo �ortanto, escrevca:.m 'IPha�a "MO f 160

-

e�ao.

"

'K . I Esportiva" - RuiJ. onSE;! elro ara, n.
"

que, Ire-se "snipe?', pois que aque- reI', retardadó em chegar a Houve uma falta contr� o

Cort'ame' .1 C'arl'oe'a' NOVA.YOR ,-1� CU. P.) I mos publicando. _les (lois bravos� .velejadó-· Pôrto Alegre e,depois au- Paula Ramos que HIldo (j - ,O antIgo campeao mun-
,_.

"

-

,

'

_dores' catarinenses ,são dis- sente dos treinos, por isso cobrou cóm habilidade e I
. Resultados da: sétima 1'0- dial dos' semi pesados Joey I -

.

putantes da ·class�' "shar" excluido d;a delegação. D'anda ao rebater' a pelota' dada: Maxi.m, de ,34-anos, f�.rá �o ,ldl3do OCampeonatoSol-!meríea DOpie": barco em qui;' teriam-Há esperanças de' bôa aJ!sinalou coritrá seu pró-. Vasco 4 x Ola�'ia 1 proxlmo mes uma vIagem
"

.

'

possibili'da,des de conseguir 'classificação n'os páreos dos prio quadrQ. Resultado fi- América 4 x Bonsucesso de exibição pela America I.
"

'RIO, ,11 (V. A.) - A Fe'_ . to está decidida., Entretan-
quem sabe a primeira ou .b"rcos citf.l,dos, . cujos inte- nal: uxl. O . , Latina, sob a direção de ,. deração Peruana de Fute-I to, a 'CBD vat 'soli.citar u!!lsegunda colocação! grantes tem feito vários Os melhores Botafogo 2 x Madureira O Charlie Johnston, .........mana- boI oficiou a CBD, infor-I d' t d1 t h I - I a lamen o o início do cer-Ontem, na parte (a 'ar- tl'einos sob a orientação de Os,mel ores no gramado Flamengo 5 x Canto do ger" do atual, campeao da mando que o Campeonato t

.,

d' t' ç1 I Ad lf' C d··
. I

f
.

Z'lt L I 'D d R' O , t
.

A h' M IA' ,

1_ ame, Ja que a representa-e, con muan o o campeo-' 0'0 01' elro . e agora oram I on, e o,. an a \.lU ca egona, rc le oore. ' Su - mencano começara no - .

I'
çao naclOna dificilmentenato de atletismo, disputa- j com .o concurso do vetera-. e Valério no bando vence- Fluminense 5 x Bangú O I Maxim se. exibirá em Mon-

'

dia 5 de fevereiro. ·Como se ,

J.a.rn os catar:inens�s, .. p,1a�s ; 11.0 :imoneiro .Moacit I�u�- dor e Domi, Hildo, Nil? e." P�ortuguesa O. � S. Cris-. .. I' t�vi(l..éu, B�le�lo� Air�s, .São
I

s�?e" ,a i�a da seleç�o n�-II po?er� estreaI: antes de'
. duas provas: de 200 metros' Ic"rnl da Silvmra. IJ�ltTst:i no '''onze'' venCIdo. tovao O Paulo e Sanbag<? do ChrJ-e. I Cl?nal a Lmra des'de ha'mm- , pl'lmnt'o de ll1 !1TÇ o·;

Na Manhã de domingo,
no estádio da Praia de Fó­

ra, o Campeonato Citadino
de Juvenis teve prossegui­

.

mento com a realização da

ante-penúltima r o d a d á,
constante de dois encon-

conjunto
ser alvos

juvenil deverão
de várias horne-

nagens no decorrer da se­

mana. O vereador Liberato
Carioni, 'um
beneméritos

dos maiores
do clube da

"estrêla solitár-ia" informou
à nossa reportagem que vai
oferecer .aos campeões' um
jogo de artísticas medalhas.

Vitória do Avaí
O outro encontro da ro­

dada, realizado após o es­

trondoso feito dos tricolo-
res praíanos, teve como pro,
tagonistas Avaí e Atlético,
ven�en.clo, os' "azzurras" pe­
lo apertado. escore de 2xl.
--------------------�

Venceu o�
.Campeão

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



,REFORMA
,

(Continuação da P Pag.) ot.cr0cidhs pelo Senado Fede- ditos suplementares cu '"pc I O Orçamento Geral da U· I exeldcio financeiro, é pro- i A falta d= um gaoínete � lei anterior, e a" do' simple s

Art. 77. Compete ao 'Tri- 1'."1!- estas serão tidas com:o ciaís. A ab sr turn de' crédlt« mão apr sel1ia dua s caractc-
I vável que certas v.vhas 'C"'I fciçào inglesa, qu : organizns· manutenção e runcíonarnen­

lmnal de Oontas: aprovadas .e o projeto subi- extraordinário so l>t',·á :1(1- i,l'lSlW,IS fundamehLais:. a u- I revelem insuficieí�tes enquan se e dirigisse as Câmaras, le- to de serviços já cxístentes

.. 1 _ aoompanhar e flscn- u a s"nqao.. .1 mitida em casos' de nocessí-] nídade e a uníversalídade to outras se -m.mírestem eX v.ou o Congre.sso � adotar c, Em ambas as hipóteses, p�l­

Iíza» diretamente, ou por Art. 8. Etc; o P!oJe�o de .lel i dade urgente e Imprevista ! Êle é uno, porque numa só' cessí vas. Proibidos OS estor sistema de corrussoes, '

rece curial que não se dê .10

delegações criadas em lei a de orçam�nto n_ao tlyer sido, como guerra, comoção ínt S'!'
lei se íncoíporam receitas e n,9s, 'as �otações esca.;ss;s se- As comissões são órgãos' Corrgresso o direito de emen-.

execução do orçamento; enviado a -sançao ate �5 de I tina ou calamidade pública despesas, e unívarsal, porque rao reforçadas através de do Congresso ou c!as Câma-, dar a proposta executiva, no

11.- julgar as contas dQs dezembro, prorrogar-se-a pa- 10 Tribuna! de Contas acom tôda a receita e tôda a des- créditos suplementares auto- r�s e se destll}am a prepara-.· sentido 'de promover aumen­

responsáveis' por dinheiros ra o exercício s��u!nte o o�-I panha e fiscaliza a execução
I
pesa nela s.e tntagr-am. rtzados pelo Congresso. E�l çao do trabalho parlame�ta!, to de gastos .públicos. No que

e outros bens públiéoi, e as ça��ento que estiver em

VI-I
do Orçamento, julga 33 e0n-1 ,Ao. arrepio �os rigores da qualquer caso,

, por��l, LI ao ,e:tudo prévio e especlall- tange à parte fixa da des-

J d03 administradores das eu- gOl,.. .
tas dos responsáveis por (li- I te�mca, _

todavia.. certas re- postartor podera _retificar (' zado das proposições que c;�- pesa, a providência se imo

tídadrs autárquicas; Art. 9. Aphcam-se ao 01'- nheíro c outros bens públi c ítas tem destmaçao espe Orçamento, reduzínd., dota- v�n� ser submetidas ao ple- põe, porque só lei anteriol

III _ julgae da legnlída- çamento geral d.a União, no cos e a legalidade dos con- .eial. Além dos fundos cons- ções de despesas, no ínterês- nano. poderia modificá-la no que

de dos contratos e das apo- qu: nao cün��a.narem o. diS-I' tratos e' das apo sentadorlas, tituc!onais do impô�to .ún�- s� do equilíbrio nrçam.sntá- TendO-Se constítuido, des- se refere à simples manuten-

sentadorias, ,reformas e posto n�s artigos anterínras.] reformas e pensões. co sobre combustlYelS Iíquí- J:'1O. de o início, ern necessária cão e eusteío da máquina ado

pensões.. as ;demals regras _consti�uci�-I Essas rsgras, de crédito in�, do>, do ensino primário, das 10 _ Através das norma.'> instância de tôdas as dscl- mínístrattva o Executivo é

§ 1.0 Os onntratos que, nais ,de elaboração Iegíslatí- que.rtionável, destacam-se no obras contra as secas � da propostas, VISOU o Antepro- sõ s, não tardou que se rí o poder que' conta com (le­

por' qualquer m.odo, Interes- va. ,- I quadro das conquistas de I a]orização. econômica da jeto à construçáo.de um sís- zessem, também, O'S centros mentes seguros para ajuizal

sar.em 'à, receita ,od- à des- Art, 10. Ate 15 de dezem-. nosso Direito Constitucional' � A m a' z o n ia, e.ncontram-se tema de estreita l'jubordina a�ua�tes e dirigentes do Le- do montante das despesas

pesa só se reputarão perfei- brn de �a�a ano o Presídente
'

ainda assim, porém não aI: neste caso inúmer03 antros ção das desposas públicas is glsla.tlVO./ necessárias.
.

tos depois de registrados pe- da Republlca aprovara. os 01'-; cançam tôçla a áre� de pro- como o naval, o telegráfic') autorizações legislativas. A- A revisão, que ora -se pro- 17 - O Anteprojkto dLpõe

lo Tribunal de Contas. A �amentos, �a� auta,r9Ulas pa-I'
blémas que, na ,espécie, cum- o ferroviário, o aeronáutic_o tende.n�o . a circunstâncias cessa no Direito Constitucio- em seu art. 8.0, que, se' ü

recusa do re,�isil'p, suspen- ta o �xelclcl� �egumte. pre disciplinar. E' que,. em o de rcapare1ham nto :2cono' eSpe�lalS que podem ocorrer nal, para reequacionar os re· I Orçamento não fôr Enviado

derá a execução do c(}ntra- Paragrafo umco. O.s orça-, virtude ·de sua feieão especí-. mico, ü rotatwO' de financia· na Vida do paIs, á Comissão gimes de go:vêrno ou devol-' à sancão até 15 de dezembro

to até quqe se pronuncie o me�tos das autarquia:� obsel:-I' fica de programa- de govêrno, I menta da produ"ção, o pecuá. consid�rou conveniente, en- v�� aos P'Oder�s_ politicas e-I prorrôgar-se-á para o ,exer-.

Congresso Nacional. v�rao, na. que lhes for aph- a lei de Orçamento tem ca- II rio. e de fomento rural e o tretanto, manter a possibili- f�clen tes condlço�s' de fu!)- \ cício seguinte' o orçamento

§ 2.0 E.erá sujeito a re- caveI, o disposto nos arts. -1.1 rát�r peculial' e o proce,so; de ensino médLco:. Pôsto que dade de .a�e�tura de nédit03 c�onamento, preve; entre ou� em vigor.

,glstro no Tribunal d'e Con- e 2. desta Emenda e serao de sua elabOração não deve i tenham pel1sonalldade con- extraordmanos, de natureza tras mOdifi?ações que suge- I Aceita a -técnica da fixação

tas, prévio ou postel'ior, anexa�9s ao orç�mento. geral estar compL�tamente identi-" tábil, êsse fup:do3 dt:vem fi· executiva, sempre que OCOI'- re, o ap2rf,elçoamento do sis- de prazo.:: rígidos e fatais.,

conforme a lei .0 esta.bele- da Unlao e p_ubhcados Junta- fidúlo com o das demaÍ'3 leis! gurar no Orçamento, q'lle rerem casos de necessidad� tema de comissões parlamen_1 dispensável seria a reprodu·

cer, qu.alquer ato de admi- m nte com el�, ol'dinárias. Importante é res_l consignará na parte da re- urgente e emprevista. A tares, chegando mesmo a cão conceitual da norma

nistração pública de' que Art. 11. O Tnbunal de Con_ saltar, ainda, que o Orça-l ceita a renda especializada g:uerra, a co�oção i�tes- transfel'ir-lhes, em certos contida no art. 74 da Lei

resulte obrigação ,de paga- t�s te� a sl}a .sede /?a. CD:"' n1ento relativo às atribuiçõ:s' e n_? parte d,a.de�pesa. a d_?- tll1a _e a calall!ldade publi- .casos, as próprias funções Maior de 1946.

ménto pelo Tes,ouro Nacio- p�tal oa Republlca .e )l!nsdl- pJliticas do poder públko se taça? necessarl.a a satlsfaçao ca;" sa� enumeradas eXClll- deliberativas das Cãmara;s. Entendeu a Comissão, ,en-
.

nal ou por conta dêste. ç�o em todo o terrltOI'lO na- encontra separado dos 01'- do fim de�ermmado. phflCat�vamente. O Pode!'
.

A L�i de REOrganização' Le- tretanto, face à gravidade e

§ 3.0 Em qualquer, caso, a Cl�nal. .. . çamentos atinentes às ativi- i Os supnment03 d:e fundos Executlv�, ao !omar a indi glslatIva adotada pelo Con- importância .que a matéria

recusa do registro por fal- "1. Os Mmlstros_ do Tnbu- dad:es wciais e econômicas
. a que alude o art. 73 da Cons· cad,a dehberaçao, comunicá" gresso dos Estados Unidos alcança na vida ..constitudo­

ta de saldo no crédito OU nal .de Contas. serao nomea- o�'gan.izadas >:ob form.§! an� I tit.uição
significam .mais pró- la-a ao Tribunal de C�)l1ta3 (Legislative ReQrganizll;tio,n nal �'Ü pais, ser justificável

por imputação a crédito im- d9s .pelo Pr�sldente da Re- tarqUlca. Tal orientaçao, se pnamente as receIta's
_

prl)- e ao Cong�es.so NaCional. A_et tle �946). e a ConstltUl- repetir e renovar, express'l­

próprio terá caráter' pl'oi.'" publica, dePOIS ele aprovad�:t de algum modo pode ser har-I ve?i�ntes de op�raçoes. de C.om a refe!'lda e�i�ên�i[l, çao Itahana çle .1948 consti- qlente, a l'iegra já tradicio­

bitivo. Quando a recusa tl- escol�a pelo Senado Fede�al, monizada com OS r�feridos credLto. Es�as, e nao os Slln- teve-�e em vista cOlplr .lln-I tuem a tal respeito exemplos �nal.

ver outro fundam('nto, a e �e��o os. mesmos, gaFantlRs, ! princípios ele unidade e uni-I p�es atendlm:e�to� de ne�es- propnedade e abusos, raros marcantes.. A votação da lei d� orca·

de9tlesa poderá efetuar-se pr e,! o.gatIvas e
.

vencimento:> I versalidacle, não de ;e, con- sldades OC!tolonalS de CaIxa, aliás, na espécie. A técnica de/ estabeleci· mento tem servido ele pre

após des,pacho do Presi�en- d01S J�lzes d� Tnbunal Fede-I tudo, ir a .exagero não auto-
. � qu� devem ser incorporadas 1�:- Nos artigos tercei]'') m€n�o de prazos rig'id05 ( texto às mais sérias crises

te da Re.púlllica, registro ,la, de R cu�sos. rizados pelas reais necessida- a lel de orçamento. a setlmo, ,estabeleCe o Ante- fataiS, capaze3 de assegurai políticas, especialmente En-

b reserva do Tribunal de § 2. <? Tnbunal de �ontas des de adequado funcion:l- A Comissão entendeu, tam- projeto
_
regras especiais de a, tramitação rápida e COl1- tre as nações latino-america

�Oontas e rrcUl'So ex-oficio ex�rcera, no q.ue. U�e diZ re,-: menta dos �ntes autônomos, bém, que :será oportuno dis.. elaboraçao legislativa para c! ��m�a. dos pr<?jetos em cursa nas. O episódio vivido por

para o Congl'es>o Nacional. peIto, as atrlbUlçoes con�-I' a: quais não importam em pensar o requisito da discri- Orçamento Geral da Uniã() J� fOI defendlFla Pela Comis Balmaceda ainda a 1 e r t .l

. § 4.0 O Tribunal de COil- ta?t_es do ar,t. 79 da CO?st�- romper o vínculo hi·.stórico minaçãà para a parte fiXi 12 _ A lei de orçamenb I sao, 9ue � c<?��iderou indis· (C()ntim�!l na G.a j' l�.)'

tas dará pal'eccr pr�vio,. no tUlçao, e teraaquadro proprlO

I
do . regime

_
representativo dll despesa, uma vez que es- entra em' vigor, e I:!essa d!' pensav,el a fÍlclencia dos tra ---- ----

pràzo de 60 dias, sobre as para o seu p .. ssoal.
.

com o controle parlam(�nt�r sa parte só pOderá >:er alte- ter vigência em datas certas balhos legislativos. Adotadi ""I·�(. S j O JOSE'
contas que o Presidente lia Art. 12. Compete ao Tl'lbu-, das desp·�sas públicas. rada em· virtude de lei ant2- mas o Estado dela não pod0 constitucionaLmente, garan.. • [ ;"\'.h
Re'pública deverá prestar; nal ds Contas:

.
. . 2 _ A Comissão :�onsicle. rior. A prOVidência sugerida prescendir, porq.ue sua falta t�r� o andamento da·s propo

anualmente ao Congresso r. -:- acompanhai e flscah- rou. oportuno tratar dos aS- trará apreCiável diminuicÍle o de�armaria dos recursos slçoes, de forma a qUe "ela, As 3 _ 811'3,

,Nacional para os fins ZaI _dl!et�mente, ou I?or dele- suntü>s indicados,· sugerindo de gastos, simplificando à indispensáveis a o cumpri- c.heg·a�, .�em troPeços, à de· "Na Téla Panorâmica"

de direito, apl'esentando- gaç?e" CIladas em lei, a exr- a conveniência de el vá-:'os impressão da proposta e dn menta das mais elementares hberaçao final. Charles VANEL em:

lhe, num e noutro caso, mi- cuç,�o .do orçamento geral d� à categoria cle matéria COl1S- lei de orçamento. .atribuições. E' preciso, por Delineado deSsa forma" A ULTIMA Sl:NTEl'\(.:A
nucioso relatól'Ío ,do lexer-; Un"ao, .

titucional. 6 _ O parágrafo primeiro lSSO renová-la constantemen- processo sugerido e s ta]'. No Pro2:rama:

cício -financeÍl'o encerrado".' I! - )ul�ar as conta,s dos O e3tuda. comparativo da: do artigo primeiro do Ante te, de forma a que os eXl'!'· imune às deformacõe" comu -

Art. 2.0 São vedados: 1"2SpOnsavels J?or. dinhelros c Constituições de outros pai- projeto I�onsagra a regra es- cícios financeiros Se suc�· m.�nte apontadas
-

pela dou- Cine Reporter �bc.

I _ O estôrno 'd e verba,,; outr?'3. b' ns pubhcos e as dos ses deixa liberdade de ·2sCO. tab�lecida no parágrafo pri- ?am, cad� qual regido, Sem tll�a, �o, mesmo tempo 'qllt' Preços': :il,oo _

-

5,50,'

II _ a
-

concessão de cl'edi- ad�lmstradores. das autal'- lha a ta! respeito, m�l�o do a�t. 73 �a Con�t�" lnter�upçoe:s, pela respecti - extlllgUlra � abuso da "pon, Cen:ml',; [�té 14 -:'1D.us.

tos il�mitados; _
_ ', .. �l�'l:� � d. entlda4e ,p.ax· -

Constituição há, como a t�lçao em vigor. E a prOlb,l' va lel. Na r.�gra de que c';1da �e ,�e: susp�ro$ parlame�ta·
II! _ a a:bertura d'e credl- l!'LalS,

.
. eS'tàdunià.fõIis de, 1789, que ç�o das caudas orçamenta· ano o Congre�so votara o Ies, atrav:es de um reglm,'

tos especiais ou supl nta- 1 II! - Julgar da legahdadc' não contém uma sÓ palavra."Eas,_ou 'do�_ ri�ers, fll;mo�os <?r�amen!o p!lra o ano Se-
de normalIdade e eficiênci:

res, salvo pré/ia. a':l�er�zação dos .cont.ra tos e das apos�nta -

sôbre o Orçarr�ento. Aliás, na." expt�l'�8'itC!éI. C��ltUCIO- gu�nte, na<? .ha apenas o con- el� _, �r�b.alho, .)c1�stin�do _

f

legislativa I�om IndlCaçaO de dO�l'las, Ieofrmas e p�nsoes. nos Estad.os Unrdos, C01110 n�l de m':lltos povos, rent.J;e- .t.�ud� �Ollt.lCO _que Vem (I' ple:;tlg�a.I . a Oolgamzaçal,

fonte de re'ceita que os cus- I s 1. �s contr�tos qu:, po�: plano orgânico de receita

'21
no� especmlm2nte, ate a Re- R�.-úç:t..0 ,,1n,glesa d� 1682. congrecslOnal.

. .

teie;
. I qual�ueI m�d.o, mteres"em ,. dé3pesa durante um periodo fOI�a de .1926. HOJe, diz-se 9U�\.a lei de ar . ,14, _ O AnteprOjeto VIS,

.IV·- a realização, por r
..�elta,ou a despe_:;a da �- de tempo determinado, o 0::- . !'l�o se mc!u.em_nessa pro" çament9 s,era anua,-'pôi'qtl !E�alment.} fi um melhor en

qualquer dos pod"res da U- mao, so .se re�ut.�ra? perfel- çame�to é de.criação l' ceu, üJI?ao. a a,uton�a.çao para ;1- o ano e I�onsiderad<? g'era' trosarnt!n:to---.9{!s_ duas Cas�
nião, de despe3as qUe exce- tos d�P01S de �eglstIados pe-

I
te. Ate o Presld=nte H:trding beltUl� ,de credlt�s supl�- mente c<;lmo a ul1ldade cl dO_C�ng�esso, ���

dam as verbas .votadas pelo lo Tribunal de Caon,ta,�. �o ca-, sancionar a lei de 1921 ([)mL .. n�enta[e" e ope!,aço�s d� cre- t�n:Po mais ,adequada a .exa
da lei _olçamenta]'la.

Congresso Nac�onal, exce- so de recusa d.� leglstlo do gest anel accounting aci), o dl�o por anteclpaçao �,e r�- t�dao dos calculas e estima A Camara dos Deputado.'

tuado'l os Ca'::Cs de pagamen- cC!nt�'ato o Presld.ente �a,Rlh Orçamento consistra' nwn�l c.elta, bern-como a aphcaçJl;o tlVa� que o Orçam' nto pre� �, ao �:na,do Federa} r�serv8

to, d'e vencimentos fixados publica; por_ motlv_o ?� rele- pluralidade de "l-is, adotftd:ts :flo sa�d�. QLld� modo d8'Cobnl'j sUpoe. -.
. I <l1l1-"e plaZJS razoavels par:

em lei, proventos de aposen- .van�e mteresse pu�hco, po- peló Congresso indepetfj 11- o defiCit. ','. , .', I A tradição de nosso Dlr=l-' exame e estudo do Orçamen·

tadaria, reforma ou pensão e dera.�a?dar executa-�o_dan- temente d·� proposta do Po- Par� assêgural' o c!lteno i to Comtitucional é a de qu,"
to.

de juros da divida pública • d�. ClenCla de sua .�eclsao a� der Exe�utivo. Na In�lat�r�a,
de veldp�e n_a ex.ccuçao 01'- i ao Executivo cabe faz�r:11 Enviada, a proposta à Câ·

consolidada. I T!lbun�l d,c Contas, �ue te um Conllll1to de pnnClplO�; ça.�e�talla,. preceltua o �n-. proposta orçamentária. No' m�ra, tera esta, no minimo

§ 1.0 A:s dotações dl;l- despe- l:a r�.�l?tro sob _r�selva e constit�cio.nais dis_cipl,�na a tePIO{e�O qUe as �p:r.§lçoes I Império, o Ministro de Esta- tres I!1e:es, pa�a concluir a

sa poderão ser redUZidas por leCoU.la ex�.oflclO para til, competencla c a agao fman-

t �e c:-edlto por ante�lp�çao de do da Fazenda deveria Cip!'" I votaçao do projeto 'de lei. O

lei posterior, no int;el:êsse rio C�rgresso, Na�l�nal. .',
I ceira

. d� _go�ênl? .Mas �l.
I ec.�lta ,d�vem ser llQ1.U?ada·s·r sentar, anualm' nte, a Cã Senado

..contará, ao menos,

equilíbriO orçamentano. . .

1- s 2
...
Sera sUjeIto a regl!S��o C.onsbtUlçao mgles!l e eS3en .. o�H!gat�name:nte)

..

ate 1�0 mara dos Deputados, a pro-, �on: ?O dias_para a tarefa de

§ 2.0 A abertura. de �redl- n.o TIlbunal ,�le Contas, ple- clalmente costumeira e .sua� i dl!S,��p.os o. enceI�amento tiO posta de orçamento gerá! ela levI-S�o. Sobre as emendas

to extraordinár1õ SO sera a�- Vl� ou post�Il�r,. conforme ,.� normas asse11..tam 'em 1�ls �-! lX.l�::'CI� fmanc�I��. despesa e das receitas públí- qU�, este �ferecer, a Câmara

mitida em casos de necessl' r lei o estab:-.l� .. eI,
_ quS;lql}d dotadas segu�do o cnteno;

7 Em s:u. aI tlgo segun- Cus para o ano seguinte. teta 20_ dlas para deliberar.

dade urgen�e e. i�Prt:vista, ato da a�;mll1lstraç�o P1:lbhc� ge.ral de adoç�o elas outra,,! �?; o An�ep.:oJeto conb,s�an: .A 90nstituição dc 1891 nào Por eSse meio, procura-se

como guerra, comoçao mtes- de que I. suIte Obl�gaçaO ?'" lel�, ou em Simples US:;3 e
(''ou �s le,gIas est�belccl�]as dlspoe expressamente .::ôbre assegurar a cada Câmara

tina -ou calamidad,e pública, p.agamento pelo Te:ou�o N-l-· pratlcas parlamentares. As pelo .<l�t. 75 da Le! Malar, o assunto. Logo, porém duae; oportunidade de exame ade­

devendo ser feita a comuni- ClOnaI OU pO.l' conta deste. modernas Constituições da em Vlgo.r, a,cresce�tando. 0'�17 leis, as de ns. 23 e 30: res-. 9uado do conjunto do pro­

caeão da .tespectiva abertu- I § 3. Em qu.alquer caso,·3, França e da Itália pouc.o su-I tra:" �OIma", que .a Comls3ao pectivamente de outubro de Jeto em t;urso, fazendo desa­

ra" ao Tribunal de Contas e recus.a do regl.s.tr? por falt� ger.em sôhr,g o assunto. A pri- '�n,�cc_ra1l1 de eVidente atu- 1891 e de janeirp de 1892, res· parec.r � sistema em ,vigor,

ao Congr=s,30 Nacional. I �e saldo_ no cle�l�o 0l! �9t meln� end�reça ao Orçamen- !tde.
_

.
tabcleceram o princípio, por �.e �tropelo das deliberações

Art. 3.0 Até 1.0 de julho lm'putaç.�o a �re�lto �n�p,lo- to tres ar�lg?S, os de ns; 16, 17 ��.o vedados o r:stomoo .�e um instante impugnado. fmals! re111es�a� parceladas e

de cada ano, o Presidente da, prlO tel a carater pr_OlbltIV? e 18, c a ultLma um 'so,. o de ��� as. � � COncessao d� '�I ê- Nas Leis Fundamentais de votaço2s de ultima hora.

RepÚblica" ênviará à Câmara �uando a re�U3a tI�er 'OUtIO n.o 81: E!' _bem de Ver que n,
I o"s .ll.lmltados. Os credItas 1934, 1937 e na em vigor, de 15 .- �\�endendo às razões

dos Deputados a proposta de, l1;lndamento, a de,sp. sa pocle-, ConstltUlçao francesa' ressaI. eS1L�léilS e .suplementares, 1946, a regra voltou a adqui- q�lC Justl!!cam nosso regime

orçamento gaal da UniãJ,lra efetu.ar-se apos despa?l'Ío: va"aos ll!�mbros da Assfm- ��� �,�so _ q�e Importam em rir sua categoria constitu- b!�améral, sugeriu a Comis­

acompanhada de projeto �e do .pr.�ldente" da Repubhc�� blel�.�ru:!�onal a facul��de �·Ó tlfLac?_eo ao, Orçamento, cional. �o que as emend,as ofereci­

criação de novas fontes <7e I registro sob r .. s�rva do Tn de ml?latlva de proPosl�oes dial�oclel�_O. :se.l ab�rto� me- ll�proce�em .reaI.niente a3 d�� pelo Se�a.do $0 pudessem

r2ceita, caso na proposta seja buna� .

de Contas e re�.ut�o qu� cll�m despesas, post<l ,'. t� pl,eVla autolizaça9 �e. consldel'açoes hgadas ao re-
Vll a ser rejeItadas pela Câ­

previsto o deficit.
.
I ex-�flclO para o CongI es.O latlvos as -;>eculiaridades. da. âlslatlva. , :Nenh:!m cre�lto gime de govêrno, que reta r- ma�a. atravé" do voto da

Art. 4.0 Ao ,projeto -de leI 1 N�clonal. :. I que subordl�e .

o exerclCio· d�ssa ��pecle sera autonz�- daram, nos Estados unidOS,'
malOnu' absoluta dos Depu-

de orçamento só s� ofere_ce- 1
S ,4. O ?ll"bu�,al. de 9o�tas d. s�a fra_nqUla _

a fase post�- in�ii
en 1 etanto, sem 5ue s�Ja a aceitação dessa diretriz. tad�s..

rão e�endas nas c'o�nissoes. dara pa.r,_cer ��Ievlo, ate 1 ?e nOl a dlsenssoe�. do orç�-. aue

cada a Jante d,_ re_cel�a Pal'.l::lmentar. ou presidencial ,Nao Importa, na espécie, o

Será final. o pronucmmento setemblo,
" "Ob�e as pCO?t�s �e?to e dos cretldos 'provl-: d

o c,ustele., A. o�servar:cla o sistema vIgorante, sempre n',mao de congressistas que

das comissõ:s sôbre �s .emen- que o Pr�:,ld.ent.. da R_pu�ll= sonos e c_9mplen:entares.. I àe�sa .leg�a e mdlspen�avel no .poder �xe_cutivo ,estará C'ompõem um.e outro ramo

das, salvo se a m:llorla ele ,c� devera op.I estar a�ualm�n! As r:aç�es latmo-amenca- liti;ah�.açao �e qualquel Po- 'sedwdo o. argao administra-do Pod:,r Legislativo. Apro­

qualquer das Casas d.o con-I·t,ao CQn",lessO Nac.lOnal. Se nas ?Ia. �ncluem no texto s-
a fmanc.lra pruçlen�e.E dor. Por ISSO, porque o'Ex�- vada a emenda pelo.S�nado,

gresso Nacional solicitar aJ elas .lhe fo�e!ll en:'ladas no, ConstItUlclonal preceitos re- c�· O art. 183 d� Constltu�- cuti.:'Q tem o "meneio da ad- ela est1rá aceita pela Câm::l­

res.pedj>;,o Pr sidente a v.o- prazo da lei, .0 T_nbunal de
I lativos à_s peculitari�a?es da t

o de 1934 cont�nha ,pr,�cel. "minL tl'�ção geral", melhor ra reviSCl"�, que exerce, �o
tação em plenário, sem clls- conta,� ,col11um�ara o fato ao elaboraç.ao or9amentana, ora. �aivaza�o eo; termo, am.da conhece suas necessidades car.o, funço' s de equilíbrio e

cus:ão, da emenclJ aprovada C.ongI oSS? r:raclOnal: para os, �s �onflaffi.,.mte!ram� nte, à I

I
s

n
llgO_rooos e de n�al�r,' reclamos _e-·pr,=cisão de re.,- contl�ap':so con"titucional. Só'

ou l'ejeitada.'
fms d" dE elto apre",en�and�- o!,blta da leglslaçao estatutá-I

a_canl.e. Diversas "ConstltUl- cursos. A ele d( ve caber, por..! a �a�ll:.1ra· originária,
.

POl'

Pará§.l'afo ún:co. Não s:r;10 lhe,. num. e n:o.�Jtro ca�o :n�- na oU comum. .' "goes de Estados-me�bros· tanto, fi apresentação da m31o-na simples, pudesse a-

objeto de deliberacão emen- n�ClO�() I el�touo do exer Cl- .3 _ Em face do quadro in
. onser,vam a norma orlU!lda I proposta orçamentária' sôbre fastar a revisão efetuada

das de que decone"r aumento ClO_. fma.ncelro. :ncerrado. . �ica?o a Comis�ão. procurou
da seg':lnda Cart� .rep�bllca- a q,ual o. Legislativo delibe- c!ar\) é que o contrapêso se�

da parte fixa da de:pesa ou RlO de JanelIo. I mSPlrar-se, prmc�palmente I n�J /uJa ex�mp�lflcaçao na

,. rara.
na moperante e inexistente·

de gast03 cem sinlples CU3- _

na 'experiência e nas reali·, Pl3:dl.cda. confsdltuclOI!al dess��s CumPr:..e esClarecer todavia o pretendido Equilíbrio da'
. I -

d
. J U C' T I F I C A ç A O dade' d n s o' I

um a tS e ,eradas tem RI- " -

,. Casas d C '

c"

tela 'e manutencao . e serVl- �
.

� e o s pais. d ,.' qu= a especle nao se confun- o ongr;2sso, pOIS o

ços públicos j.á existentes. 1 ._ O present� AnteproJe- ! '1 _ �abe ressaltar, nesta � poderos�,: � e�ICien�e.s i de com o direito de inidati- Orçamento resultaria, na

Art. 5.0 A Câmara dos De- t? de Emenda VIS� a ref�n-. oportumdad�, _a colaboração �i�� <;omo �I ela.htet aI de 1:- va de leis, ,conferido em ge- verdade, da �eliberação nor-

. putados deverá concluir a clIr e �()mple�ental. as regIas q?c.a ComiSSão .recebeu de ça� .leg_rslatlva; �ue� c07 ral ao Presidente da Repú- m.al e eJec}uslva da Câmara I
votação do projEto de lei de constltuclona�s atmentes ae tecn�c�s e especiaUstas na �?/on Iapeso constltuclOnai b,lica. Trata-:e, no ca30, não d .

orçamento até 1"', de outu- Orçam�nto.
,. ,�atena, notadamente dos

u I lZ�do pelos l?0:,ernadores de uma faculdade, ,mas de
os Deputado�,

'.

bro. Findo êsse prazo,' se não As normas -orçalnent�n�s llust�es patricios S'2bas'tião el� d�fes� do (rarlO". '. um dev,2r do chef � de Esta- ,�� _ O paragrafo UOlCo do

estive"r concluida a votação,' e�umerad.as pela Constlt�l- Sant �n8 e Silva; Otávio -

_ �". desP�sa� pubhcas do, a Q.uem incumbe 'fazer
ar 19o quatro do Anteproje­

o proj'eto será imediatamente ç�o em v1bOr acol�2m .pr�n· Gouvea de Bulhões; Manoel
hao de tel �or hmlte as ver- simples

•

"proposta" e a, !O fere um dos pontos Cl'll-

remetido ao Senado Federal, clpios ,fundamentals de tec-
I Ma�'ques 1.E!ite Ravanello e �as i votada_, pelo COngr�SilO Comissão de orça��� (" �:als do proc ,ss.o de elabora- As 7,30 - 9hs,

em sua r�acão ·primitiva, fl- nka' fmanceil'a, ao mesmo GJ.Ilherm � Moogen. c-ae:. ona.l.l AI.em das aLltonza_ 'Fiscalizacão da Câmara �os :�o orç�m.entarla, ao restrin- "Sessão Popular'�

companhado'das emendas a- tempo que realizam pruden· I 5 _ Com a finalidade de (i0e" Jegls'B:�lovas, ne�huni. .Fl?- Deputad()s transformará em
_Ir o dlr�Ito parlamentar 'le Os Irmãos MARX em:

provadas.
" tes opçõe�, relativam=n�e a es�larec2r dúvidas e extin- 1

er a Unlao po���a reahza· "projeto", para efeito de tra-' emt�nda a proposta do Exe-
TURI'"'TAS DE MEIA

A� 6 O Sanado Federal pontas' amda controvertidos gUlr deturpaçõe2 o arti"'o
as. O r_estabel:',l��nto da mitacão r guIaI' ! cu IVO. lO>

,ro. .

. -: _ , d t ,i" d t E'
. -

'.
'

.
o pureza desse pl'lnclpl t·'

L
•

C •

-
" CARA

se p.ronunclara .20bre o P1ú- na ou l�na, _os �u or,es. ",. p�lmelIO do AnteprOjeto Pro-
.

t i
o el';1, 13 _ As sugestoes sôbre as "..

jeto de lei-d3 orcamento den- sa base Jundlca Impnm2 aú poe nova redação ao artig'o e� re outros, �fe.�os, o de �h-: I regras atinentes ao anda-I �onhecldo e o slstem� m- No -Programa:

tro do prazo de "30 dias. Fin- O�çamento, �ntre nos, aspe�- 73 do: Estatuto Fundament<11
mmar a utlhzaçao abUSiva I mente> da léi orçament'

. ,gles, segundo o ql!al a Cama- Notic.ias da Semana. Nac.

do ês.se pr"azc, se nã? _

esti- tos car�cten,scos, que d.efl-I em vI�or.., ,\.
que atualmente se ,f�z. dos

. n� Congresso Nacional ����, ra d?s Con:,un� s� pode votar
Preçoos: 3,50 _ 2,00.

Ver concluida a r,evlsao, o nem. sua fOlma" e conteudo. .Na orblta f,tderal, ha uma I1rts. 4�. e 48 do, C:0dlgo de piram-Se nos motivos já ex-; medla�te ,l?icmtlva e .,so.b D

Projetd voltará à""Cãmara do:> D ,��e !ogO, ���o_ ordem, a�-Ilel
.. de_?rça.mento. para as 0- Con�abljld:de Pubhca. Cl�- p.o�tos p'e�a Comissão, ao jus- i �espo� .. ablhdade do g�bme- Censlfra até 14 anos.

Deputados com as emend::ls tOll�aç��, p�,OIblçao e precel: pe., �ço_s _fmancelras da ado I
l'ü e,. entr<.tanto, que nao tlflcar o AntEiprojeto :refe- I e.

. -

'"

.

-

aprovadas e se não as
-

hOll- to J,ul'l�llco, o Orçam2nto e, n�I�lstraçao centralizada e p(}del'l�m s�r_alcançados por r, nte à Elaboraeão Legisl _! A <,?om1ssao ::-ntendeu. que ;liIjjjiill"tIi�.·�.��"ii�jjiiiiiiiiiiiiiiiver subirá à sancão. ..<
urna lel. Fazem parte de s,�a. vallOS outros orçamentos, a- eSsa dlSPOSIÇaO OS �aso's de tiva.

" a .rr:antlde- o reg��e pre�lden- �� I tI. •
Art. 7. Dentro do prazo de eS3ência a anualidad.e, a um- provados por ato 'executivo �agamet:lto ·d� venClluentos i O sistema sugerido repou-' elal: essa restnçao sena �x· :

20 dia.: a Câmara dos D0- dade e a univel'sahdade. A para as diversas' entidades fixados em lei, proventos de sa na té.cnica de organização
I cesslya.� Sem a contrapartlda ' I� ,

Putada,; deliberará Sôbl'e as despesa, dI'lidida �m dua;, autárquicas. A lei de orça- aposentadoria, reforma OU
I

dos trábalh03 parlaÍl1entares I �.o dlreIto d�d,:ot�r � descon-I .

lmendas ofereciNas pe:o .sc- p, ções, uma que 'so p�d,era i
menta ,corresponde ao qUfl- p2nsão, e de juros da divida através das I'

_ i
lança, a .me la, lOdlCada _re-I

nado Federal. Essas emendas s;r alterada .mediante lei an-, dro de receitas 'e despesa, pública consolidada, pl}is em Congre's d co.TIl1s�e� �o I PEes�n�a�m P_engosa mutlla-,

Só poderão ser 1'2jcitad::s pe- terior, � va.riável a out�'a ; que o, C?digo de C.ontabilida� tôda� essas hipóteses a si- mento
'"

d� c ra�cs e:i a je eCl;! ç�o a:.s unçoes do C�ngres- !
lo votó da maiori� absoluta o.bed�cera a ngo,l'osa especl�- 1 de Pubhca denomll1a <;i!! 01'- tua9ao l�gal, precc?e�te es· fatais ca.pa�es ce a

glo �sr r! s

S ' .
.

.

dos membros da Camara dos' hzaçao. E� seu texto, na:o. çamento �eral da U111ao. E' tara a llnpor .a cnüçao das tramitacã,o rápid
ssegu i,'l:_, . l�o e cert_o que o preslden-

Deputados.. .
cJb,m os nders, q�e o des!l. ; nesse sentido que se empre· verbas respectivas. nUa aos pro' t � el �on 1

I �I� I',m_o na? cçmpo_!ta. essa!

Parágrafo únko. Se, findo gUl'am e d'esprestlgiam. Sa; I ga a expressão, com o pro- 9 _- Como tôda estimativa . A ol'ganiZ��ã�S d�s ��aba-! �estrfç�o �c,lal! e�e n�o lmpe·1
o �r�zo a que se refete ê.::t� vedados q estôrn� <;ie v��ba,s pósito de _indi�ar qu� tôdilS as previsõ�s orçaJ?entárias: lhos parlamentares através' c�i o �':l�, hmltaçoes p,ar- i No Programa:

artigO, � Ca�a]'a dos DePll- a COl1J�e�sao de creditas �hml_ as operaçoes fmancelras da feitas com apreciavel ante- das �omissões do 'Congresso; s', .0gIC�S, ,0P?r�una" ,e Noticias da Semana.

�ad.os na_o tI�,er concluído a ta�os � a ab.ertu�·a, sem al}' : �dministração centralizada ce�ência, estão sujeitas u, i)- é principio comum no reO'i-
necessarlaS. des»e ultimo ca..

P 3 5 2 00

�!Iberaçao ,sobre. as 'emendas tOl'lZªç�O .legls1atlva de cre· ai devem enquadrar-se. qUlVOCQ'S e erros. No curso rli) me preso idencial
'" so, cf�mpreen em-s� as des.. reços:, o _

, .

.

.
." _" . , ..

. ..... . . pesas lxas, estabeleCIdas em Censura até 14 anos.

fi
,. .

. "�.,;;;,,......._-� __-.."""".......J

o ESTADO Florianópolis,' quarta-fcir:t, �2 setembro de 1956
_______""'---_.__ .� __ ••••

•
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5

'pl.·.J
Walt

As _ 5hs.

DISN.EY _ Apre-
senta
ALICE NO PAIS DAS

- ----M..�RAVILHAS
tec l1'lic�

,Preços: 11,00 .::._ 5,50.
Censura até 14 anos.

As _ 8hs.
"O GRANDE SUCESSO"
Montegomery CLIFT _

Elizabeth TAYLOR em:

,UM LUGAR AO SUL·
Soberta reali,zação dr�(­

matica que é um justo or­

gulho para a Industria Ci­
nematográfica.
NQ Programa:
Cine Noticiario, Nac.

Preços; il,oo _ 5,50, ..
Censura até 18 anos.

As _ 8hs.
Mickey ROONEY em:

VALEN'TIA DE GIGANTE
No Programa:
.Tqrnal na Tela. Nac.

Preços: 10,00 _- 5,00.
Censura até 14 anos.

As _ 8hs.
James STEWART
Ruth ROMAM _ Corine

CALVET em: "

REGIÃO DO óDIO
No Programa:
Reporter na Tela ...Nac.

Prçços: 8,00 _ 4;�<'l.
Censura até 14 anos .

As _ 8hs.
"Sessão Popular"

.

Os Irmãos MARX em:

TURISTAS DE MEIA
CARA

Nac.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, quarta-feira, 12 iijJltembro de 1956 o ESTADO
--------------,-------------,

Diz a imprensa udenísta que Aroldo Carneiro de Carvalho é «lD6Cidade e ponderação» e que
d I

�

ti
·

S
.

t'
�

d E t d
.« -E servirá esse tranca- com os pronunciamentcsgoverna or ca artaense o pres Igla como ecre ano e s a O,.. mento a propiciar a al icer- cabiveis.

- -- - (Continuação da 5a Pag.) PO o seu pedido, formulado çar o pretendido abandono EM TEMPO:
� 'do cargo" (sic). Não basta, em termos legais, isso sim,

do cargo e consequente pro- REQUER haja por bem

'
...0_0.-.(

�O,'�()�()�.'()�()---().....(,)�()-()�()....(j�;'.�,,'

:<tI!IIiDcI' 'E' ' .

t't' b d d d cesso e denun cia? V. Excia, requisitar da Se-porem.
.

necessano que o cons I ue a an ono o e- •

seja também processado, e
I

ver, deserção á responsabi- Sinceramente e em bôa eretaria de Viacão e Obras

,� ,� s rge com
...

I a Iid d bit
. fé, não acredita o denun- Públicas os inq"uéritos re-

A'
. u o peça miciai. I a e, ar I no.

t
. ,.

denuncia por infração ao
ciado. tro mencionados, inta.urados

:� e D V a' . o . :", Pdll:ge'Ocepit.eOnad,O. art. 323 do CÓ- O pedido de prorrogação, Aguarda, sim, pelos ex- contra o denunciado, para

o :;
com parecer favorável, es- postos motivos, haja poi integral conhecimento de

Mas não pode haver cri- tava e ficou a depender tão bem o :M.M. Julgador, com V. Excia., como Juiz, e para
me quando não se integrem somente do despacho final os doutos suprimentos de o aprêço que possam mere-

'e • 'os seus requisitos. A. de- do sr. Governador do Esta- sua cultura jurídica, com a cer.

, nuncia, que se a diz iun- do quando, encaminhando estatura moral que, mercê (as). 'I'arcisío Schaefer
e

ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS NAn DEIXE i dada em inquérito adminís- á Secretaria de Viação e
de Deus, serve aos Juizes do (Transcrito do "Barr-iga-t r � tratívo, carece de lógica, Obras Públicas, ali foi de- Brasil, sereno e justiceiro, Verde", de Canoinhas, edi-

� '"
ante os fatos que aqui são liberadamente trancado. rejeitar a denuncia pelos ção de 22 de agôsto, de

'DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A EUA CON- detalhados. E sem lógica, , .:"'-'�·"r7"---' Seus frageis fundamentos, 1956).
, Ô a ficção da denuncia é du-

'e SELREIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' OS ME 'pIo atentado: vulnera a

'c
inocência e violenta a ra-

� I

-, i zão. Nenhum acusador po-LRORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS TAIS CO- '�I derá impunemente menos-

i MO: "ROUPAS EM GERAL, FERROS ELETRICOS; FO- fi pr���';ml:g��l:' se pretende
e ,imputar ao· denunciado,

, GAREIRO.S, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, �
não se caracteriza ao caso,

� ,� nem se acha integrado em

I seus requisitos.

t�
OBJETOS PARA PRESENTES, VJDROS, CAMISAS, PIJA-

�I��
Como conceber o abando-

_

no de cargo ou de função
MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARIA, ETC. por quem, como o denun-

e I ciado, não se encontrava

" e em exercício quando legal-
c ALEM DE UM GRANDE E VARIADO, SORTIMENTO 'mente requereu prorroga-

I e ção por mais dois (2) anos,
o RUA CONSELHEIRO MAFRA - 9 - FLORIANO'POLIS. , I do tempo da licença que
&

� obtiver�'e gozava, par� tra- ;, ... , \ . �II tal' de interesses part.icula-
.

�I
.."',\

•
"

res ? I

�,
I Como vislumbrar aqui a

�,� intenção (requisito indis-
e pensável), o propósito de

0I , deixar (abandonar é dei-
� xar) o cargo, quando, ao

"

I· RUA CONSELHEIRO MAFRA - 9 - FLORIANóPOLIS. el, �O;ni;:;:��:n'O;�ç�'��U:�:: (Conti�U�ã�f.º-��! serÇ�d��I!IU����,�� do j ulho

I I
cença.

_ .. quantos se detêm sôbre o as- flscahzado�e 30 de ;lU_Iho: de 19�6. -

�

I
A sOl�egaçao do .dlr?I�O sunto, Negando�<;,.Sg-R; <Z4'\iariÍo

-

o paréêê"rp!.'���-F-!'���--fQ � RQ.::__
�)--'()""'()_04llll!E>O<S:l>'O_()Cl!"&()_()_O�()<iII&l>()�'('�()�(l�", .OGi» ,que assiste ao f'uncionár ío }���t;;l à iel orçamen , emitido em doze de. maio. O eha, RELA�OR

.
....Y de ver solucionl'1-�----- t _

-I �ânà 'enquanto o Presidente 'I'rlbunal, .em repattdas n:,a- F. C. de San 'l;'IagO }>al1tas
-------------------------------------._•._�?---�.��� em

n� su�tiW�se o M��M- n�s��9,�mmd�d09- �rlH M��� ���
.;."7:{U' 'i";">�:;-> � -��.

.

-

;'io, o chefe de Estado chileno se desajustamento de praz�s, A. Gonçalves d� Oliveira
" .• 1

resistiu até o sacrifício, de- que lhe dificulta a açao flS-j Hermes. L,.ma. •

fendendo a boa doutrina calizadora. (Cont. no proxlm�_n.O)_:..
constitucional.

18 - A Comissão exami­
nou atentamente o proble­
ma relativo aos orçamentos
das entidades autárquicas. O
Dem'éto-lei n.o 5.570,. de m
de junho de 1943, regula a­

tualmente a matéria, Sua
disposição, entretanto, ja­
mais foram postas em prá­
tica.
O anteprojeto insiste, elY

seu art. 10. na caractertzaçàc
dos orcamentos anexos 01

paralelos, de forma a resta­
belecer a ordem orçamentá­
ria nessa área tão extensa E

importante da administração
federal.
19 - Na parte referente à

fiscalização financeira, o An,

teprojeto reproduziu as nor,

mas dá Constituição em vi­
gor, que ínstítuem o 'I'ribu
nal de Contas e definem.
suas atribuições. As altera ..

ções sugeridas resultam da
experíêncla dós últímos a­

nos.

I Parece de tôda a oportuní­
i dade tornar explícita a com­
,

petêncía do Tribunal, ralati­
vamsnte às contas dos admi­
nistradores das entidade!
parafízcats. Em face de pre
ceita expresso, não mais ha­
verá como levantar dúvidas
qUe traduzem resistências in­
compatíveis com oS verdadei-
ros in t. rêsses - da coletivida­
de:

------.�------.-------- ----- ._ .. -"

-

A competência do Tribu­
nal de Contas para recusar
registro de contratos, perti­
nentes aos ser-viços da admi­
nístracão, não qeve ser abso­
luta ..0 Presidente da Repú­
blica poderá ordenar a exe­

cução do contrato impugna­
.do, sempre que seu imediato

! cumprimento corresponde.r e.

re'evante interêsse púbãco.
N sse caso, recebida a comu­
nicação, o .Trfbunal fará re-

gistro sob reserva, recorren­

do ex-officio para o Congres­
so Nacional.
A prorrogação' do. prazo

constitucionalmente assina­
do ao Tribunal para remssa
ao Legislativo do parecer
prévio sôbne as contas anu­
ais do Presidente da Repú­
blica, atende à conveniência
de que ao referido parecer
preceda a tomada de contas

'1 dos àdministradores da au­

-tarquias .e entidades paraf'is­
caís. Atualmente as contas
dos agentes responsáveis de-

- -

Lavando. com Sabão

Y'irgem- ES]Jecialidade
1 deEOta .. 'IIIIIL. IIDOSIBIIL-Iololllle, (1IIrcafreglstrlta)

� __ .' ..

ecoDomi·za.,se ,empo�,e�.,diDbeiro -

�

-- .. _--- ... , '-----.-._----'---_.,--_.

o

PARTICIPACAO
_

HELÁDIO MARIO DE SOUZA e ALA�.DE SANTOS
DE .sOUZA, participam aos seus parentes e pessoas de

suas relações, o nascimento, em sua residência, no dia.

30-8-56, de uma robusta menina, que na Pia Batismal re-
ebeu o nome de Lucia-Helena.

PARTICIPAÇAO
MILTON LEJIOS PóVOAS

CECY GONÇALVES PóVOAS

participam aos seus parentes e pessôas de suas re­

lações o nascimento de seu filho CARLOS ALBERTO
ocorrido na Maternidade "Dr. Carlos "Corrêa",. no dia

30/8/56.

FLUXO - SEDATINA'
-, Aii"ia as cólicas uterinas
Pela. Mão de seus compollenles AIlalge.
'alna - Beladona. - PLscidia. e Hama­

melís, a PLUXO-SEDA-TINA alivia. pron­

tamente as collocas uterínas, Combate as

lrregu1a.rldad�s das funções pertodícas
-das senhoras.

:II: calmante e regulador c1e96a& funções.

'PARTICIPACAO
.

LUIZ FERNANDO MACHADO e SENHORA
Participam aos Seus parentes _e amigos' n nascimento

de seu filho RICARDO, ocorrido na Casa de Saúde e

Maternidade São Sebastião I�O dia 2 do corrente.

VIVER! MORRER!
DEPENDE DO SANGUE, O SANGUE ,É A VIDA

As par.turientes após a gestaçõo, devem usar

SANGUENOL

contém excelentes elementos tônicos: ,_

Fósforo Cálcio. Arseniato e Vanadato
de sódio

os PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, t
E S G O T A DOS. MÃES QUE J
CRIAM, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUíTICAS. receberõo a roni-:

c.�glo yllfCr;...� •• "'7
.. .

Esp EC IALIDADE
1

_______' �.",.��('
t

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO
__-'-----_----�---�

A ASSOCIAÇÃO DOS
SERVIDORES PúBLICOS
DE SANTA' CATARINA "le- Por entre tantos motivos s-omente através dos muni- do país, a função do plane- florestamento e refloresta-

.ARGEL, 8 (U. P.) gélia não variarão absolu-, va ao conhecimento de seus de apreensões que a conjun- cípios bem estruturados e jamento cabe a União ou mento, de' autoria do SI:.
"Mais do que nunca' acre- tamente atá a volta da cal- associados: tura brasileira oferece,' o fínanceirnmente fortes po- ao Estado; a parte execu-, Aniz Badra, presidente ·da

dito na missão da França ma", a) Qüe 'em reunião con- movimento municípalísra é derão alcançar êxito com- Uva, no entanto, ganhará Associação Paulista de Mu-

aqui", afirmou o sr. �obert junta da Diretoria Executi- dos que nos enche de sádio 'pleto certas campanhas e em objetividade e ef'iciên-" nicípios.
Lacoste numa nova instru- Na concl usão dessa ins-

va e. do Conselho Diretor I otimismo, pelo que o desper, serviços que dependem da cia se entregue ao govêrno I Depois de 'confrontar o

ção geral. Essa instrução se trução geral, o ministro foi deliberado elevar-se a
I tal' '<ia consciência. localis�a compreensão, _da confiança ,'municiPal :m. v�rtude d_O, nos;o descanso com o in­

refere à anterior, de 19 de com residência na Argélia contribuicão mensal de as-' representa em pais de tao e da cooperaçao das popu- contacto mais .íntímo � dí-. teresse de quase todos os

Jl1Jio, e faz um balanço da declara : "Há alguns dias o sociado para Cr$ 20,00 (vin-I vastas proporções fisicas e

Ilações.
reto que mantém com as

I
paises pelo problema da

açãO �mpreendida dura�te nosso dispositivo militar es- te cruzeiros) na Capital e '

tão diverso geográfico, eco-
•

As diretrizes mestras de- populações e pela ínf luên- I
preservação dos recursos

.

os ultllnos meses e precisa tá instalado e o Exército es- Municípios circunvizinhos i nomica e socialmente" É' que vem abranger a totalidade cia que exerce sôbre elas. I naturais, o Autor relata 09-
Para a oficialidade do Exér- tá um, pouco em tôda par- (São José, Bíguaçú, Palho- Estão neste caso os pro- servações colhidas em re-

t d t T b l'h t I t
-

.......-.-..-.,.-,...." ....- ......--................w_w�;;,..-.......·..-.·..._-.......-...._.�"'!-.",.-..... Icito e para os agen es 'e e. Ia a o a ua ��n e p�- , ça, 'I'ijucas) e de Cr$10,00 blemas referentes a melho- , rente viagem aos Estados

função publica as grandes r� .que l�ma administração
I (dez cruzeiros) no Interior.

CI b O d ft I
da dos métodos de prOdu-I Unidos, onde o refloresta-

linhas da ação a efetuar na civil mais d.ensa do que an-I .

b) ,Que esta elevação pas-" U e 'oze' e,' UDS o ção __agríCola, � de proteção' mento absorve. a�ualmen�e'Argélia. I te� o subatitua em tempo

I
sará a vigorar a partir da

I do solo, de defeza florestal. centenas de milhões de do-
a ministl�o. com residên- �portuno. T�mos, por�a�to, concessão de qualquer be-

. A União e os Estados, res- lares e onde o pensamen-
cia na Argeha. rec-orda .os Lodos: os meros de pacif'icar nefício que da dat d _

' pousáveis pelas diretrizes to dominante. é o de que-
dados militares do proble- a Argélia. Mas penso an- la res�luçã� iA,

a

adq�lde A V I S O gerais e detentores de am- cada árvore abatida deve
, t do : "O _ I d '-a, ,-

,
.

OI .conce I o

ma aCI esce� .an o'. s nos
I
ar. epr ess.a p.or que nao aos Srs. Associados.

.. plos recursos orçamen tá- ser substituida por cinco
dversá I t d delxar no rnê O aumento excessivo do preço das utilidades, do

sos a versarios
.

a imen am i se eve �aIs eixar no me- A DIRETORIA rios, precisam orientar-se outras.
'J-fuso�es se acreditam que o do e na Incerteza as popu-

' aluguél dos imóveis, dos salários e' a incorporação do

JI110530 esfôrço militar é tem-I, laçôes ' ameaçadas pelo ter- I

�------ - ....-.-------...--":�----. Coqueiros Práia Clube de passivo elevado e custósa no sentido de um perfeito Nas suas conclusões, a

O f ti
.

dA' '. 'manutenção, vieram onerar a administração do Clube. entrosamento com as co- tese propõe que os muni-

Porário. s e e IVOS a r- rorisrno". munas do interior entre- cípios de receita superior a
__ ,__ , Estudadas e postas em prática todas as formas de '

""t "T�- compreensão de despezas, 'ainda assim viu-se a Dire- gando-lhes em muitos casos 20 milhões de cruzeiros or-

A S '1 f 1-1-, SI '

toda, para assegurar o bom funcionamento da adrninis- a parte executiva a fi.m de ganizem serviços flores-

, tração, na contigência de propor o aumento das contri- alncançar pleno rendlme�- tais, aos quais se deve ga-

buições.
. " 'I

to .dos seus esforço�. E nao ranti�', um m:nino de 5%

O colendo Conselho Deliberativo, apos estudo dessa' existe nenhu� o?staculo de
,

da anec;:tdaçao.
proposta, decidiu aprova-la. or.d�m co.nstItualOna� e ad- i N�s. s.edes de tod�s .

os
-

Em consequência, comunicamos aos nossos dignos ,m�l1lstra.tJvo que o .Impeça. I mU�ICIpIOS e nos ditritos

consócios que, a partir de 1.0 de Outubro do corrente DIa a dJa.' .toma malOr�vul-., �als populosos devem ser

ano, as contribuições serão as seguintes:' to .a poht:�a de a�ordos I instalados viveiros para �
MENSALIDADE ... ,.............. Cr$ 100,00 'entre a União e as unidades venda de mudas aos agrr-

ANUIDADE de TRANSITóRIO "2.000,00 federadas aos setôres de cultores a prêço de custo.

JO'IAS � .-.. .. .. .. . .. .. "10.000,00 educação, da saúde pÚbli-1 Defende ainda a, tese,'

-Perrnanecem os descontos dos sócios proprietários. ca e da assistência técnica que foi aprovada por unani-

A DIRETORIA aos produtores rurais. I.midade, o entrosamento das
Basta, pois, aperfeiçoar e autoridades dos municípios

"PI'lhagem" n'o's incentivar êsse instrumen-' com os serviços' florestais
'.- to de cooperação adminis� í

do Estado e- da União, vi-

b d B I'
�.'

F' d
-

.

.

d
-

A
' - trativa e sobretudo esten-' sando estabelecer planos

ancos e er Im e eraçao as ssoclaço_es dê-lo corajosamente à es-' regionais de defêza da flo-

WASHINGTON, 8 (U.
Rurat's do �s"ta'dos' de

�era municipal. E se há ser-
'

ra e da' fauria e de flores--

; P.) -' Os nissos procede- C, viço que deve�e precisa ser tamento' ·-e reflorestamen-
ram a "pilhagem", nos B�n-- '�terlori7.ado é o da conser- to; aplicação esclarecida do

cos de Be.rlim, depois da -en· Santa- "alarl-.oa '''ação do solo e da defeza cré�ito fiorestal que fôr

trada das tropas soviéticas '" "lorestal que ,depende, pri-' estabelecido sob a orienta-

na antiga capital alemã, em' EDITAL pE CONVOCAÇÃO nordialmente, da confiança ção do govêrno local; con-

, RIO, 8 (VA) .:_ Na secret9.: ,po da BagateUe, em Paris 1945, de perto de 350 mi- � da cooperação direta dos cessão de prêmios aos pro-
ria do Touring-Clube do Brll-

I

em. 23 de outubro de 1906, d,t l.hões de dollars; em obriga- ASSEMBLÉIA GERAL ,EXTRAORDINÁRIA proprietá):ios rurais, que dutos rurais que mais se

quai data verdadeiramente ;\ ções alemãs reembolsaveis 'S administrações locais se destacarem na preserva-
história da aviação; c) as em dollars americanos, de- 1a. e 2a• convocações tcham em melhores condi- ção flol'ística e na silvicul-
frases devem ser da- auto,ria clarou hoje o senhor Jac- 'ões de co.ns·eg'uir. i tura: estudo das questõ,es
dos proprio': concorrente,: ques Reinstein, ençarrega- De acôrdo <.:om os Estatutos e tendo em vista o qU( De acôrdo com êsse cri- economlCas perpinentes à
cD sêtes ' enviiá-Ias-ão, 'em do do "Bllreau'.' de Assun- dispõe o Art. 90 do Regulamento baixado com o decrét. ':ério realista, o V Congres- silvjcllltura, de maneira que
enve'ope fechado, à Secreta- tos Alemães, do Departa- nO 39.319; de 5/6/56, são convocados os Senhores Mem, ;o Estadual dos Municipios, se assegura rentabilidade
ria do Touring Clube da Bra- mento de Estado. bros da Assembléia Geral desta Federação a se renni· promovido pela Associação satisfatór'ia aos empreen-·

ar. sil, com a anotação extern::t O Si'. Jacques Reinstein, rem em séde própria, à Rua- Delminda Silveira s/n par2 Pauli�ta dos Municipios, em dedOl'8s partiQulares; cam-

Eis algumas bases do con- "COI1'2UrSO de Frases sôbre que falava à sub-comissão eleição do representante da classe rural do Estado, ql\e Botucatú, iJilsistiu na neces- panhas educativas visando
curso: a)· qualquer pessoa Santos Dumont"; e) dentro se�latorial ele Segurança In- integrará o Conselho Regional, local do Serviço Socia I ;idade de mais estreita co- a população das escolas e a

derá concorrer �o prêmio dá sobrecarta, 'e em outro ternft; indicou que os rus- ·Rural. operação entre as três es- populaçãq dos campos em

Cr$ 5,000,00 com a frase enver8p�e ig-ualmente fech�dl),
.

sos teriam grandes, dificul� -Fjea marcado par� es,t. Jl:"ssembléia_o <!_il!_3 �e, OU!.l�� feras.' administrativas, so- geral.
s3ificada ,em 10 lugar;

. IJ) d'2've o concorrente enviar dade" para obter o reem- bro de 1956 às 14 hOl'-a�-lla séde 'própria' da Federação à· ""n-:�-t'ud�' ;�'(f�mín'io' da'as"' Essa a orientação
-

certa

rases devem versar �oQre seu verdadeiro nome, tendo bolso dessas obrigacões, da- Rua Delminda Silveira s/n, entendend,o_�se que, casó não, ,istênéia ao produtor rural, que os responsáveis pela
a ida e a obra de Alberto por fora, o pseudônimo ado-

I

do que um� comis�ão ger- haja número, a Assembléia se realizará, em segun"da e "ób pena de inútil disper- administração pública de­

Santos-Dumont, a importân, tado, para ulterior indentifi-
I
mano-americana de valida- última convocação, aos 8 (oito) -dias do mês de outubro, .são de esforços, quando a vem serguir, se desejam,

ela'de seus inventos científi- cação; f) ·as fra:3es serão re-: cão está estudando atenta- às mesmas horas, n� mesmoJocal e para a "mesma ordem preocupação absorvente de- realmente, enfrentar o pro-,
cos é, sobretudo, a proeza do cebida�a,té o dia 15 de outu-

I �ente todos os pedido� de I do dia.
.', .

' ",:-, ,�
.

'

"

,

ve se1''- tirar o máximo pro- blema da defeza dos recur-
"14, Bis", realizada no cam- bro prOXImo, I reembolso. Flo1'l!Jnopolrs, 3 de setembro de 1956.

. veito dos" recursos orçamen-
'

sos naturais dó país, impre-
--_._. � .,_-------'-------.-- Clodorico Moreira tários; quase sempre insu-' videntemente esbanjados

Presidente ficientes em face às tare- em quatro séculos -de DCU-

fas 'a executar. " pação destrutiva.
Dentre as teses apresen- Brasilio Machado Neto

tadas, mereceu entusiástico (Transcrito dD Jornal do

,debate à defêza flo,restal, Comé.l'cio de 1.8.1956)
.

...,."...,_..._.�� � �J":.- -Ji'•••••- -••

Mão firme na Argelia até o

ferror
fim

Ataca todo o orrulSDlO ,
EM SIFILlS OU R_EUMA.'
TISMO DA MESMA" OIU.

GEMf
USE O PUPULAR PREPA.

�' �
RADO

I� !f.i 1:JIi�·JPi)
,� Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar D\) ',l
r' tratamento d� SifUis e ReumatislD,o da mesma

I' "rigem.
;,. ÍnofensIvo ao organismo. agradAvel corno 11..

•
cor........ �� _._ :-,_'

'

.. _

CONCURSO DE FRASES SOBRE
.. 5 A N T -o S - DUM O N T

si! estão sendo recebidas as

frases do Concunso promo­

vido pela Oomissão d'e Tu-

ri,mo Aéreo para' comemorar
'0 500 aniversario do pri�l.1ei
rovôo de Santos-Dumol}t em
aparelho mais, pesado que ()

do A V I S O

VARIZES?
USE

HEMa·' I RTUS
LíQUIDO E POMADA

Florianópolis, terça feira, 1, de setembro. de 1956
------�----�--------------------------------------

o _mUlicipio e" a �elesa flAreslal

•

J���VE�
I Um Forel Prefect 1950 em

perfeito estado só a' vista.,
ver tratar na Rua 24 de
Maio 930 Estreito. I

__________ ,I'

'IV A I V I A J A- R ?

ll,eserve no LUX HOTEL
l
seu bilhete de passagem

(;RVZEÍRO DO SUL
VARIG
PANAIR

,REAL
, SADIA I

�
A PREÇO OFICIA�

Telefones 2021 - 2022

\

A viuva, filhos, nora, irmãos, cunha,aos e sobri­
'lhos do pranteado Damás,io Umbelino Brito, comunicam
lOS demais parentes e pes,sôas amigas, que mandam ce­

',ebi'ar missa. de 1° ano de falecimento, rio Altar do Sa­
'Tado Coração d� Jesús na, Catedral, quinta-{eira dia 13
elo corrente, às 7 horas, agradecendo .desde ' já, aqueles
lue' comparecerem a 'êsse ato 'de' religião e saudade.

Iecnicos em Moinhos • .J,' ... ::. __ . __ ..__ .;

, Goni pratica em varias países como: Chefe­
montador,. Chef:e-moageiro e Projetista de m�qui­
nas e instalações, procura emprego em moinhêl
Cartas por favor marcando .entrevi,s,ta, á "Tecnico
em Minhos", á Caixa Postal, 539 - São Paulo.

Vende-se ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à
rua 24 de Maio, 748 no E.streito - Informações no local�

MISSA DE 10, ANIVERSA'RIO
DAMÁSIO UMBELINO BRITO«NO (,eDd"'Çulo,�

(om-a' Biblia
"

.
Mãona

T11:R'ÇA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO
Btlscar-me-eis e íne achateis,

/

quando, me buscardes
de todo o vosso coração. (Jeremias 29:13). Leia Mateus
6:5-8.

'

,

Tu E Mat'mitas '_ Cosioheir aEU podemos verificar o nosso caráteí-'. éxamin'an­
do os nossas desejos ardêntes.' Um diz assim: "O meu

desejo é poder obter bebida alcoólica em'grandie: quan­
tidade". Outro, assim-: "O meu desejo era poder impôr
a minha vontade na Europa .. ou no mundo;'. E um ter­
ceiro, assim:, "Eu anseio viver no centro da vontade de
Deus". Mede-se o caráter nos t'êrinos do.s desejos que
nos impulsionam.

Joãozinho chegou um dia á casa inuilo' sabido.
I Chegou dizendo: "Não há valor na oração, papai, pois
I não podemos ver a Deus e Éle não se preocupa com ti

I
,gente".

. Mais tarde seu pai desceu' � 'um ,porão esctlro e o

chamou. Joãozinho foi correndo. Olhan'd'o denü'o do
poi'ão, perguntou: "O que deseja, papai?" O pai respon­
deu-lhe: "Pula aqui dentro". Como o rapazinho não
podia ver o pai, hesitou. "Pula", ordenou-l,he a voz pater­
na João obedeceu e caiu nos braços de s�u p�-i.

'

Deus, também; está no meio. das trevas da vida.
Deseja, pois, ardentemente a 11:1e e com fé salta em seus

braços de amor.
.' .

-

'O R,A C Ã O
-

Ü' Pai Celeste, lleróoa-nos por 'querer nas trevas se­

guir o nosso IJrÓprio caminho. Com singeleza de fé, aju­
da-nos

..
a atirar-llos em teus braços. Guarda-nos dUl'an!t:i

o dia em comunhão contigo. É no fim, leva-nos para
tau_ casa para estarmos com os teus filhos. Por amor

de Jesus. Amém.
PENSAMENTO PARA O DIA
Quem busca a Deus rúmca' fica desamparado ..
Hel'dley Plunkett (IRLANDA SETENTRIONAL)

Fornece-se marmitas à domicilio.
Cosinha de P ordem. '

Precisa de cosinheira, exigindo-se referência. Tra­
tar no "Restaurant� Rosa' à Praça 15 de Novembro.'
............._.,h·�·.·. ._...·.·.......· ....._·....· .._ ...._..._-_..-.__._...........-.._�_-.,.-_...

'LIRA TEMIS CLUBE
DIA 22, FESTA DA PRIMAV�RA, com a participa­

:.;ão da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, M-iss' Distrito
Feder�l, 1956! Eleição da Rainha do Lira! Aguardem
maiores detalhes sôbre essa - soirée que marcará época
na história do Clube da Colina.

IfÃNCO NACIONAL no COMERCIO S. A
- FLOJH�NÚPOLlS -'-

"

5 "lo D�:�S!�'�� !�!�o��RES
Juros capitalizado� cada" 6 meses .

UTROS DEPÜSITOS
·Cê

':; !'

Juros de 2 a 7010 a. a.
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Diz a/imprensa Ddenista que, Aroldo Carneiro:de Carvalho é'NOSSA CAPITAL
"mocidade el'pond.e�ação",!elque!�lpo�ernador[calarinense

I

;;��T�:;, ��,::;r��::;;;,�:��g�;rf:;;;?l��:::
O . presllU'18' com.o·.Secrelarlo.�i.de·I\"·Estado crtsrã, incluamos com justlçn o SAMDU 1IH rol das

A!JSoc:a�õ.:s 11e AssiEl,tência 80[;;:,1, (:lH� vem abn e ta-

damente praticando sob vj,rio3 aspecto', essa ,'1'ran­
de obra de fratemidad1'.

SAMDU já se impôs à cnnslderação e ao res- /

lIcito dos rlortanopolttanos. Sem inestimáveis 8e1'-

'v-iços 'dias e noites a dentro, até altas horas da

madr-ugada, representam um socorro seguro e ja­
mais negado a quantos necessitam de seus servi­
ços, prestados aliás com o sentido.exato do verda-

....
deiro humanismo, sem se pl'col\upar com as ideo­
logias políticas e rellgtocas de seus sQeorl'ido,� a

tempo e à hor-a.
No sagrado mistér prottssíonal, que tanto 80-

breeleva a classe médica, que ali conta com Ieg'itt­
mos reprcsentantes, SAMDU representa muito
mais do. que propriamente sua finalidade; limita­
da a uma classe, por qUe se tornou já um PRON-,
TO SOCORRO ambulante, não medindo distâncias
para se fazer' presente em tôda par-te .!.' notável
precisão.

Cogita. agma, o Diretor dessa pr-estatíva , or­

ganízação, manter um J1osto no, centro da Cidade;
Louvável iniciativa já, solicitada e que virá 1)01' cer­
to ampliar ainda mais seu raio de acân,

Que os ilhéos saibam bem aquilat-ar dos servi­
ços que têm á mão- e que procurem evitar como 'tem
acontecido, telefonêmas de rebates falsos e mr-smo
chamados para casos de somenos importância, a

certas horas da noite, pai-a evitar' o descontrôle
daqueles socorros.

Prestigiemos, o SAMDU nas pessoas de seu Di­
I'l'tor e dá equipe de médicos e seus, auxiliares, que
alí prestam à população, seu a.bnegado trabalho.
Ajudemo-.os com o nosso reconhecimento, atcn­
tos às finalidades de tão grande e -meritória aoão
para que -taís serviços continuem.

- ,

ESQUINA, PERIGOSA - Sobem a um grande
número, as reclamações que vêm sendo feitas por
pedesfreg e condutores de veículos, sobre o perigo
que oferece a todos, aquela cêrca de madeira há
mais de dois anos colocada no terreno errti-e a Praea
I" J

- -

a e a rua oao Pinto, lado desta rua. Como até
a�ora, o prédio pro·jetado não teve ainda começo,
estando aquele terreno sprvilldo de depósito de
material para construção do Banco Nacíonal do.
Comércio, já em acatamen to, serta l'écomendável
se removesse aquele Impecilhn, para que não ve­

�ha acontecei' que Os que ali trânsitam, morram'
Imprensados. entre as vclhas táboas e a��'um om­

,bus, como ainda há _!loucos dias ia se dando com
-uma senhora, que escapou pOr milagre.

. � Aqui fica, apenàs, o apêlo de quanto-s têm -so.­
lICitado esta l'eferêneia nas ntinhas crônicas quI" d

' e
a Ias emorei a fazê-la, confiando. em que fossem
tomadas providências :l té agora desatendidas.

I

POR SER"ALHEIO, POR [DOlE E FORMAÇÃO MORAL,
I

A SORDICIA DOS INTR IGANTES E PRETENCIO-
SOS" NO ENTANTO, SÓ A JUSTiÇA PUBLICA -E' O REFUGIO SUPREMO DOS ATINGIDOS PEl.AS '1'
VIOlENCIAS, PELA PREPOTENCIA DESSE CIDADÃO CUJA MAIOR ARMA E' A VINGANÇA, CONTRA
TODOS QUE NÃO SE SUBMETEM AO SEU TIRANlCO .JUGO POLITICO
Toda Canoinhas tem co- que vem infelicitando San- pelo engenheiro Sr. dr. 'I'ar- d ign a pelos magistrados ra as- linhas que seguem:'

nhecimento da série intér- ta Catarina desde 31 de ja-' cisio Schaefer « contra as: ilustres e incorruptíveis que M. M. Juiz:
-

mina de perseguições con- neiro de 1951. I pretensões de' destruição ante a luz meridiana da Antes do mais, em pre-
tra funcionários do Estado, Para conhecimento de, contra êle movidas pelo ho- verdade deixaram de tomar âmbulo, á guisa de neces­

e outrora do município, to- nossos leitores de Canoi-, mem que seus incensadores conhecimento da odiosa ma- sano e imprescindível co-
I

das feitas a pedido ou pelo nhas e de iodo o Estado

I
ainda qualificam de "pon- quinação de Aroldo Carnei- . nhecimento, fora mistér di-

menos com o prazeroso publicamos -a seguir, na in- derado", defesa essa que 1'0 de Carvalho. I zer-ss desde logo que o

consentimento e aplauso tegra, a d�fesa' apresentada foi considerada justa e ,Atentai bem, leitores, pa-I' presente processo busca,
do sr. Aroldo Carneiro de - ----,---- -

sua origem em fatos já I
���';:�h�, O�.:csrét���liC�:. PRE'FEIT'O AUGUSTO' BREl,OL" ! �:s:�:�e l:.:�::�os c:u;:��:�� i

A série .ainda continua eIM· . R ·1' men'te encobertas. I
dizem mesmo que no mo-

I t t' id d d P f' d' de' N
' E' todo ele fruto exclu-

menta os nomes de futuras n ensa a IVI a e o re eiío pesse sta e ampos 0- I sivo da insopitavel paixão
vítimas já na "lista negra" -

e d facionismo político
do Secretário qUe teria co- VOS - Novos métodos na administra cão municipal. I sem�re

c

injustificáve.is d�
mo aureola os 'predicados de ' • sr. Dr. Arolde Carneiro de
"mocidade e ponderação", De seu regresso da Ca- pleta do analfabetismo. realidads, proporcionando Carvalho, atual Secretári�
sobem a mais de meia du- pita l da República, onde A reportagem de "O ES- maJor esÍl'eitamento, comer- de Viação e Obras Públicas
zia aqui em Canoinhas .. ,

Iô ra tratar de assuntos de TADO" palestrou demora- cial e cultural com outros do Estado.

Enquanto isso seu car- interêsse adrnin istrativo, damente com o Sr. Augusto centros. A par disso, está. Conto na 3a. pág.
taz surge nas paginas de esteve vários dias em nos- Bresola, sôbre o seu pro-! Rendo planejado a urbani-:
alguns jornais que obede- sa Capital, o sr. Alexandre grama de trabalho; à fren-I zução da cidade, 'bem como ----�-----­

cem ao seu comando, com Augusto Bresola, esforçado te do município de Cam- atunlizado o seu 'cudastro.

cliché e-tudo, e dinâmico Prefeito do Mu- pos, inteirando-se dos ser- I Pelo exposto. podemos
A realidade, a verdadeira nicípio de Campos Novos, viços que ali estão sen-

I concluir do patriótico inte­

'face real dos fatos, infeliz- eleito pela legenda do ,Par- do executados. Entre ou-,' rêsse do sr. Augusto Breso

mente é bem outra daquela tido Social Democrático. tras coisas, pretende a la em transformar o seu

que apresenta a imprensa Na Capital do Estado, o Prefeitura daquela impor- mun icípio num ,dOR maio­

palaciana ou ligada à. Agro- sr. Bresola manteve íntimo tante comuna do Oeste, re- res centros comerciais e

nômica.. . Vejamos um

I
contacto com as autorida- formar o sistema de ílumí- industriais do oeste catari­

exemplo frisante. Airrda ha des est�duais, afim de re- nação, de sorte a evitar nense, haja vista suas 'ex­

pouco, o 'Engenheiro Dr. ceber diversas .cotas a que interrupções prejudiciais à traordinárias possibil.ida­
Tarcisio Schaefer, dura-', tem direito o seu Mun icí- vida da <cidade. A ant.iga res, notadamente nos seto­

mente perseguido pelo alu- pio, Esteve tambem várias usina está'
.

sendo inteira- res da agricultura e da pe­

dido Secretário unicamente I vezes na Prefeitura da Ca- mente recuperada e a nóva "cuár la. A êle, desejamos fe­

por.não ter se submetido' às I pita I, inteirando-se dos no- . deverá ser iniciada .breve- " liz êxito e esperamos que

suas imposições políticas, vos métodos ,administrati- mente. Tambem o .aeroporto I
conte com a colaboração in-­

viu o Juiz de Direito, de vos, os quais está pondo em da cidade de Campos deve- díspensavel dos orgãos da

Florianópolis e depois.o. p�'ática em.
sua comu�a. No Il'rá ser em Po.Ui:-OS meSfS uma

I União e do Estado.

próprio Tribunal de JusÍl- d1a 7 de Setembro, o 1lustre '�
----- ----

ça do Estado, êste por un,a- politico do oeste, acompa-

nimidade de votos, não to- nhou.o sr. Os�ar Cunha, I
marem conhecimento de Prefe1to da Cap1tal, em sua ,

processos arquitetac1�s por visita aos grupos munici- I
Aroldo contra aquele ser- pais do interior: ficando

viclor do Estado. Consola-' vivamente impressionado
nos ver que pelo menos a com o setor educacional da

Justilia ainda permanece Prefeitura de Florianópolis,
integra, acima, muito acima,

'

ag01'a com novos sistemas,! Florianópplis, quarta-feira, 12 setembro de 1956

da furia político-partidária que visam a extinção com- -----.-�------------------,..-

CHA' -DANCANTE DO O.A. nA FACUl-
,

DADE DE DIREITO((Res'ervíst�s Exército))do
�O Ch2fe da 16a. C.R.M, AVISA por nosso intermédio, CHÁ DANÇAN'IE DO D. A. serva de mésas na Faculda-

que segundo informações do OficiaL que procedeu as ins- '

de de Direito.

peção no interiol' do Estado, existem nas DELEG;ACIAS DA FACpLDADE DE I'DE RECRUTAMENTO e nas JUNTAS DE ALISTAMENTO "O ESTADO"MILITAR, dezenas ,e até centenas de CERTIFICADOS DE DÍREITO I

RESERVISTAS a espera de que, os brasileiros qUe aguardam Devido à grande procuc
I

Devido a falta ,de energia
SOLUÇÃO para as suas situações militare�, alí I::omp�re-'I ra de mesas para o chá dan- elétrica, e3te jornal não cir­

çam, para satisfazer determinadas formalldades lega1S e çante, que Se realiza tôdas culou ontem. Também não

podúem assim receber os seus CERTIFICADOS prestan- quartas-feiras, no Grill- pode afirmar que cil'culará i
do o juramento à BANDEIRA,

'

I Roam da Confeitaria Plaza, amanhã.

Avisa ainda, que semanalmente remete para eSSas De- .sob o patr6cínio do Dire- A energia, segundo infor-'

legacia.s e Jl,mtas, centenas de certificados l!as condições tório Acadêmico XI. de Fe- mações oficiais, estará res­

da observação acima. Urge pois, que cada um se intel/sse vereiro, s'OliciÚtmos aos in- tabclecida até a próxima ,

pelo que é seu". te_ressados que façam a re- sexta-feira. Que assim l'eja.

Cinquentenário da Fundação do Colégio C�larine�se e 4-
Centenário da Morte 'de Santo Inátio de Loyula

Programa d�s Comemoraçõe�'
14-9-56 - Sexta-Feira ,formação cultural' da juventude catarinense.

,

ar 12,30 hs -, Inauguração da "Vila Fátima" no Mor-I cardea:l D: Jai:ne de Barros Câmara - qUe presid�rá
1'0 das Pedras. e encerrara a sessao.

b) 13 hs - Churrasco aos éonvidados no mesmo 10- I Durante á solenidade a Orquestra Sinfônica de Flo-

cal. I rianópolis e o Coral Sta, Cecilia d'a Catedral Metro'politan�
c) 16 hs - Inauguração dó oratório S. Luiz na

fo.-I
executarão OS oeguintes números:

zenda SteHa Maris em Rio Tavares, .

,

1 - Hino do Cinquentenário do Colégio Catarin:nsc

d) 20 hs. - BEnção na Catedral Metropolitana com da autoria do P. Frederico Maure S, J.

reunião das Congregações lvlarianas N. Sra, do Bom C6n- I, 2 - Marcha de Festa da Opera Tannhauser de Wai!_',
s'2lho c N, Sra: elo Desterro, ner. Arranjo da parte coral -e adaptação da letra de AfOIl

so, Celso pelo P. Gregório Waánling.
3 - March� de S. In"í,cio.

'

15-9�56 - Sábado
a) 8 hs - Missa Campal no Colégio Catarinense em

sufrágio das almas dos mestres e alun'Üs elos 4 colégiOS clrl 16-9-5 6- Domingo
Campanha de Jesus em Florianópolis. a) - 7 hs - Concentração Mariana, Missa e CÕ!l11j,

b) 9 hs - Compstições em homenagêm às institui- nhão Geral no Colégio Catarinense, _

ções e p?rsõnalidades de Florianópolis. b) - 9 hs - PontificaI no Colég'io Catarinense ceIe
c) 12,30 hs - Almoço de confraternização de mestres bra�o em ação de graças por S. Eminencia Cardéal D, Jai­

e ex-alunos no Lira Tenis Clube, (As listas de adesão po- ,me de Barros Câmara. Ao Evangelho pregará S. Excia,
derão' ser encontradas n03 s'2guintes locais: redaç0es dos Arcebispo Metropolitano D. J-oaquim Domingues de Oli ..

jornais da Capital, sedes elas radios emissoras, Casa l\méc veira,

rica, sede .do Lira T. cii.lbe, Joalheria Muller, escritório cO�l c) - 10,30 hs -, Inauguração de uma pla,ca comemc­
meJ!cial de Antônio F1uza Lim'a, Felipe Schrriidt, 7 ,e COJé-ll'ativa no pátio do Colégio Catarinense ofertada pelo Gn-
glo Catarinense).

'-

", vêrno do Estado.' ,

d) 2Ó hs - sessão_ solene_'comemoratih no Teatro AI-I . ,d� - 12 hs - Almôço ofereci�o às autoridade.:; no re-

varO de Carvalho. Farao uso da palavra:, c,' feltol'lo dos Padrrs do Colégio ,Catarinense.
Professôr Geo-r!5e Agostinho da Silva -' Peda:gogia d�! e) - 15,30 hs - Concentração Mariana no Colégio

S. Inácio. . Catarinense e_ desfile at éo Larg'o' Fagundes onde será
Doutor Nereu de Oliveira Ramos - A infl-[ência do inaugurada a sede própria da Congregação N. Sra. do Bom

Colégio N, Sra, da. Ç-onceição, de S. Leopoldo, na criação Conselho em sessão magna.
e desf,mvolvimEllto do COlégio Catarinense.

'

f) - 19 'hs -,MisS'a e Te n�um na Catedral Mêtropo-
DJ):u.tor, ,

Jor.ge Lacerda - ImpQrt!1rlg,ia lHana,

ora s,e verifica,

A' �oca havia não só,
abundância no abast:ci-'
,mento: havia' excesso. D3.í

�u�:�l�:t�ali�açf��r�:oo Pl�� L -'t----� . :_I E t d"----'-manteiga, nat�, coalhad'l, O .rla aO 5 a o
também encontradas ns. I
Usina.

_ I RE'SDLTADOS DE ONTEM
O que afirmamos nac, 4.536 Cr$ 250.000,00

será verdade? Haverá quem I' 1.976 Cr$ 25,000,00
o negue? 8.139 Cr$ ',20,000,00

11.002 Cr$ 15.000,00
Quan_do V?ltou .a escas-i 8,141 _ Cr$ -

10,000,00
sez? Nao fOl preCisamente I
quando o sr, João Collin

Empr Ava������:�ob:!X��t� ��:ç�r�� ..

u�
A

de Luz a. Fôrca d.e Fpol s
-

f t
-'

d
I A Empresa de Lllz e Força de Flonanópolis SIA

Ulltores? Os a os sao e ELFF A "'/A' .'

'

_ di·"".:l, aV1sa aos seus consum1dores em geral que
ontem. e nao po �m St�1'11 nos dias 7 a 13 do corrente mês, haverá racionamentos
escondld,os com uma cor 1- parciais de energia elétrica devido a defeitos existêntes
na de numeros que 13,va ao' nas instalações da Cia. SiclerUl'gica Nacional em Capi-
anedótico: no te!11po em yarí.

'

que havia fartura, que não , As indústrias em geral não poderão funcionar nos
se viam filas disputando cita,dos dias."
o produto desde às 3 da -

.
_

�����i�a�����oes �;�;:s ��:�� iFveGItanÕ'�esse, �Ue. as sobl'as er.�"..
1.

"

,� • �
mdustnallzadas - Flona- ,I �
nópplis quase não b�bia I

.

,

leite; passou a bebê-lo de- ,E� �l\lffi�nau, o sr. J:orge Lacerda, na recente vi-

pois que veio a falb slta 'oüclal, f01 levado ao Clube de Tiro e Caça, à, rua
,

Itajaí - local do próximo campeonato ,brasilefro de
que recomeçaram as filas,
que ,o f'ornecimento é de tiro ao prato,

um liko Por família, que
Alí chegado, o ilusb= chefe elo Executivo; depois

-os POSt03 funcionam 'dia de inspedonar o stand, reC - beu o convite para experi-

assim, dia não! t. mental' a sua pontaria num prato. Bravo reservista de

A isso levam Os núme-
I 4a, categoria, &. Exa. es erdeou com a gentileza, a qu=

ros cit"dos p,�la Gazeta 'de não podia fugir, me3mo po.rq.ue, de-ntl'o (o s� u progr:l-

domingo. Nas páginas da- ma, já se fagaba de façc1l1has là base do dedo no 'ga-

quele pr stigioso matutino, tilho, Na realidade S. Exa, nurica dera um tiro de pól-
da época, encontraremos vora.'

notídas da solução final-
O Pnesidente do Clube, cuidando que S, Exa. fsta-

mente dada ao problema'
Va cativo, Com a lembrança" trouxe-lhe notabilissil1'iH

do leite, na Capital, I?�:o espingarda belga, calibre 12, E' explicou-lhe a mano-

govêrno Aderbal R.· bra do tiro, com o prato saltando lá em frente e ChUl1i-0:1 ,

b
Silva. E solução de fatJ:-

o saindo em .sua busca, Tudo pronto. Po:ições reti-
Hcadas, incl.usive com o Prefeito Frederico Busch e

su sombl'ero prontos para os aplausos. A máquina de
atirar os pratos fôra éolocada com ângulo camarada,
para que o alvo saiss3 fácU, sem desvios ,e ziguezagties.

Salta o primeiro prato! S. Exa. aponta a espin­
garda, .. e nada. O prato se esface!a, no chão. Se­

guem-se as desculpas de praxe:
- Na primcira W!Z é assim mesmo'! Todos não ati­

ram! E' natural! Vamos atirar outra vez!
Salta segundo prato, S. Exa, de novo aponta a ar­

ma, mas o tiro não sãi. Novas explicações. Comeco de

encafifam,ento. Terceiro prato. S. Ex'�. pare�eu- que
ia atirar, Só fez mira e o àlvo ,esborracho�-se ao chão.
Cábula geral. Quarto prato. S. Exa. ainda nega fogo
e desiste deç�didamente!

leite.
,

em po
Ninguém por aqui, de ra­

zoável memória, terá es-}
quacído que, em 1951, '

quando o sr. Aderbãl R. !

da Silva deixou o gnvêrno, I
havia leite, em abundância
nos postos. Ninguém entra­
va em fila, de madrugada,
para adquirir quantos li­

tros quisesse: comprava-os

pela manhã, sem cartões
'de racionamento de 1 li-

tI'O Por família. E compra­
va-os tedos OS dias e não
com a intermitência que

sem ra,cionamento, cüm

venda à vontadé, -todos ,OS
dias.
No, artigo do� sr, Marti­

nho Ca!lado Júnior, para a

Visão, ,encontramos', a, Con­
fissão de que o prod-qto
atualmente é muito escas-

so! /
_

.

Daí, chegaremos ao ab�'
surdo: quando havia lei"

te, o consumo ,era,o míni-

mo; quando não há� o con­

sumo é o máximo!!! ,

A. \ tais' incongruencias,
,

disparatés, contradições le­
vam oS comentál'ios' da
nossa prezada

<

c'onfr,eira,
'citada antes ,= (lepois, na

p2na do seu diretor de re­

dação ·aqui, para uso inter­
no, e lá for;], para USo ex-

terno, -

'

Blumé'nau
Florianópolis
Florianópolis
Sã:o Joaquim
Blumenau

xXx

Mais afastado, o Fritz diz para o Frantz:
- Herr gofernator estar parrecida seu adminis­

traçom: somendes faz que faz, mas nom ·fa!!!

GUILHERME TAL
��.._"-""_.",...,.,,,,_,

,
.
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